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' festo sonhavam talvez 
' até então estereis, 


“varti os destinos da patria cada yez mais pros- 
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que o rendimento bruto kilometrico for de 5:8328 
réis na linha do norte, e de 4:8605000 réis na de 
leste. 

O addicionamento ao contrato consiste na cons- 


va entre nuvens de fogo, muitos sceptros sen- 
tam tremulas as mãos que .os impunhavam. 


PORTO 49 DE JANEIRO 
Quando a Italia nascia vigorosa no seio dos 


a Hespanha 
A situação da Pp velhos despostimos, a Europa inteira applau- |trucção de um ramal de caminho de ferro a uma só 


na Hespanha. |diu os esforcos dos ais arrojados filhos. | Via, desde a estação de Valladares ao sitio chamado 
Uma nova lucta se travou na p 50 Pora MA AISO] - Paio ou proximidades na margem esquerda do 


E brio ga . E ; e 
Mais uma vez o exercito se di vidiu em |O que tudo isto proxa, e que08 destinos de Douro com inclinações até 25 millimetros e raios de 
dois grupos adversos. Essa vasta nação |cada nação não são indifferentes a todas as ou- curvas além de 200 metros, e tambem na construc- 
não tem. sabido encontrar base sólida e es-ltras.e que o progresso realisado em cada paiz | ção de ta estação de mercadorias na dita marea, 
tavel para os seus governos. Dir-se-ia que irradia para toda a parte, da mesma maneira Dar do PUMA ECOCRRORIDS DATA, Om bAcAnE dj, Cape: 
toda a revolução é simplesmente uma ra-|que o despotismo exorcido n'um ponto é a O governo declara no relatorio que precede a 
pida crise em que uma parte dos elementos [animação dada a to dosos despotas, proposta de lei, que tendo havido questão com a 
sociaes mudam de nome, sem comtudo con- Não dizemos isto temendo que a nossa au- | companhia por motivo do assentamento dos segun- 


1 : ú Va “. tonomia esteja em periro: a nossa inde en- dos taboleiros nas pontes metallicas, appellára esta 
seguirem mudança na essencia. Vão os pai J pouso; Pr lidas decisões ministerines para o juizo arbitral, o qual 


tidos surgindo até ao horisonte do poder so-|dencia está firmada sobre o amorquehavemos fôra contrario aos seus intuitos e reclamações. Ape- 
bre as ruinas dos seus adversarios ; mas che-| mostrado á liberdade enos exemplos que te-|sar d'isso, diz o snr. ministro das obras publicas, 
gados áquellas fascinadoras eminencias, jus-| mos dado de acreditar na grandeza dos seus| que o emprezario nunca chegou a assentar 08 segun- 
tificam por meio dos seus actos, procedimen- benefícios; a nossa independencia não é um | dos taboleiros, e que o governo recebera provisoria- 
o EE astif . ão, porque | nome vão escripto em leis inexequiveis: mas | Mente os caminhos de ferro de leste e norte com ta- 
to dos antecessores; justi cam, não; porq RE Ma qnto Eae ) oleiros auma só via nas pontes metallicas, e autho- 
a justiça jámais póde identificar-se com a ty-|sim um principio que todo o portuguez SUSten-lrisára a sua exploração. de cime 7 
rannia; porém é certo que mostram não sa-|taria com a voz e o braço quando a patria No entender do governo as pontes meftallicas 
berem realisar a liberdade que invocaram |lh'o reclamasse; mas a independencia que não | de uma só via satisfazem por agora, c segundo o con- 
elevados fins a que se pro-|sabe acalentar em si a veneração dos direitos | t"2to; 0 assentamento dos segundos taboleiros não 
nem satisfazer os elevados fins a q PRECISO AG COLA Neneração, G€ — | Importava o da via respectiva, muito especialmente 
punham. » individuaes, não é senão um vasto sepulcro | nas avenidas das pontes de ferro. Por outro lado as 
Este espectaculo de successivas mudan-|sobre cuja louza se ergue a bandeira negra da informações ofticiaes eram favoraveis ás pretensões 
ças do governo, sem que amplos bens se-[escravidão, Que importa a amplitude dºelle se | da companhia sob o ponto de vista technico e econo- 
: / : Pas E bros ? | Mico, e tanto que o governo estipulou no artigo 6.º do 
am seu fructo, não póde deixar de doer a [estão mortos os corações e frios os cerebros?|. 4 hi 
J aus E EU SOGRA de contrato de 23 de maio de 1864 com a Companhia 
todos quantos prezam a dilatação dos domi-| Assim a triste Hespanha, levando seu arro-|do Caminho de Ferro de Sweste adiar a collocação 
nios da hberdade. | Ú gante estandarte à Africa e à America, o não | dos segundos taboleiros para a epocha em que a 
-— — Quaes são os homens que na Hespanha |sabe estender sobre seus filhos como escudo campéniia Cego iraequ ar e terraplenagens para o 
tem guardado integro culto ás ideias liberaes ? | contra as demasias de todos os poderes; se ha ii ac o É 7 z dr sitemei, 4) aca ho 
4 . PES ÇÃO º é o À Ee o i a " e : pise : = 
Qual o grupo que, tendo advogado prin-|slor tas que tragam nos louros muitos grãos do) governo, fortalecido com a decisão arbitral a 
cipios muito generosos, os não esqueceu na cemiterio, são por certo os que preferem a respeito dos segundos taboleiros, accordar definitiva 
prática? À estas perguntas só responde o som | vida desregrada em casa de estranhos á mo-le formalmente com a companhia ácerca do local em 
triste e lugubre das algemas postas por[desta alegria na ropria morada e junto no bp apitar estação da siade do EP NEDI 
ps | Nica oi ; om 1: 2 era tanto mais necessario quanto que pelas por- 
suecessivos senhores, as quaes não são Ee daqueles a quem ha obrigação de auxiliar. tarias de 7 de setembro de 1861 e 6 de março de 
Isso nem menos pezadas nem menos ignomi- À nação visinha sofire agora 0 triste resul. 1862, estava authorisado, que podia edificar-se em 
niosas, tado das suas vaidosas indiscrições. A serie dos | Campanhã, preenchidas que fossem certas condições 
A propria Hespanha o reconhece. Ojgovernos, continuada desde muito tempo, PEREAÇIR nas aaa portarias, 
partido democratico dizia em 1858: «Quan-|não tem conseguido resolver o problema da ntratou portanto o governo com o empreza- 
tas vezes, neste meio seculo, depois de he-| liberdade para todos e em tudo, combinada 
roicos esforços, apoz a destruição de ve-|com a responsabilidade de todos cem tudo. Os 
lhos poderes vietoriosos, e na plenitude da |dominadores respondem com os fuzilamentos 
sua soberania, o povo não viu illudidas as/ás revoluções : demasias no governo, dema- 
suas esperanças, o heroismo enganado, a boa/sias nos que se lhe oppõe; e n'esta terrivel os— 
fé surprehendida, e os triumphos ineficazes ! |cillação, os annos se passam, as gerações de- 
Quantas vezes, em lugar da liberdade queri- |sapparecem, até que as ideias eos actos fi- 
da, não viu a perfidia ea ingratidão refle-|quem na posição erecta, na vertical da razão. 
ctirem-se no lago ardente do seu mais puro À nós os portuguezes só nos resta, n'esta 
sangue! Quantas vezes, finalmente, generoso |deploravel conjunctura, fazer votos por que ; 
e confiado nos chefes, não foi no proprio dia |liberdade, estendendo cada vez mais 0s seus a ERES E RpronHado-0g dita Ra edi- 
A vs : e e . | = ando abiigualmente uma es ação de mercadorias, 
da victoria carregado de cadeias occultas sob | magnificos ramos, abrigue á sua sombr aoshes caes c obras accessorias para embarque e desem- 
os louros da victoria! E porque? Porque|panhoes que a querem, mas que não tem sa- barque. 
agiuelles mesmos que a voz publica chamava |bido conquistal-a. Estas são as principaes razões que o governo 
a assentarem sobre bazes sólidas o governo ão nos referimos n''este artigo aos planos pes par adnsthear 9 cane ato de 21. de novem- 
sahido da revolução, por fraqueza, descon-|ibericos; de que vale aoração contida em pri- pe E opánno passado, que submeiteu à approvação 
fiança do povo, incoherencia ou traição, não|morosas strophes, se os deuses que invoca são O adiamento dos segundos taboleiros nas pon- 
souberam ser senão miseraveis instrumentos completamente falsos ? tes metallicas para a epocha em que se fizerem as 
de que se serviu a reação para abrir o ver=|  Tsses brados não significariam n'esta oc- ieraplengmena para o assentamento da segunda via 
gonhoso abysmo da servidão e de novo pre-|casião mais do que o soccorro pedido por|º€ AR Esc ET: RE ii 
é ha el liberdad | 2 || É hi é hs taICÃO companhia economicamente tallando. 
cipitar nelle a liberdade que comprou tão | uma anarchua a ou Larânarchia, MIç A sua avaliação aproximada, segundo os dados 
cara,» mick | a de um mal a outro, não serviria senão para|que foram presentes ás commissões, póde estimar-se 
“Este partido democratico defendia a liber- | dar novo caracter ds revoluções hespanholas. ae auanpa Tê e DO PA réis, sendo para à linha 
dade em todas as suas manifestaçães; ha oi-|  Aunião de dous povos não depende só-1 5521275000, 25000 réis, e para à de leste. réis 
to annos que os signatarios d'aquelle mani-| mente de não estarem naturalmente divididos Esta somma é valiosa; entretanto as commissões 
que em breve as luctas, | por mais do que linhas; ós homens e os cora-| reconhecem que uma tal collocação póde por agora 


se tornáriam ferteis em |ções merecem maior contemplação do que os] espaçar-se, que não ha vantagem alguma em obrigar 
a companhia a um desembolso desnecessario, e que 
o caminho de ferro a uma só via satisfaz 4s necessi- 
dades da circulação actual. Entendem mais as com- 
missões que quando essas necessidades sejam bem 
mmjores, ainda a via simples satisfará, porque os te- 
legraphos electricos são um poderoso auxilio da ex- 
ploração. . 
Caminho de ferro de Lisboa ao Devem todavia as commissões observar que, lo- 
go que o rendimento dos caminhos de ferro por ki- 


Porto lometro chegar ás quantias já indicadas, a compa- 

Na sessão de quarta-feira foi distribuido na |nhia é obrigada a collocar os segundos taboleiros 
n-| para o assentamento da segunda via, vindo portanto 

a utilisar unicamente por esta concessão o Juro cor- 
respondente ao capital que deixa de empregar desde 


do Cirne na cidade do Porto, construindo n'este lo- 
cal a respectiva estação, obrigando-se o governo a 
fazer as expropriações precisas para o leito do ca- 
minho de ferro e competente estação desde a mar- 
gem direita do Douro até ao seu terminis nos ditos 
campos do Cirne. 
Em compensação porém. d'esta vantagem e dal 


adiamento dos segundos taboleiros), obrigou-se o em- 
prezario a construir por sua conta e risco um novo 
ramal de caminho de ferro desde a estação de Val- 
à | ladares 4 margem esquerda do Douro, em S, Paio, 


ens, e que, em vez de derramarem sangue campos e Os rios; o nome de dous paizes não 
junto do throno do despotismo, consagrariam |se apaga facilmente; e a absorpção de um 
toda a sua vida à religião da liberdade; ao|pelo outro seria muito mais fertil em damnos 
travez das suas afilictivas tristezas, divisa-|do que em bens. ) 
DO eme 
peros, e mais bonançosos; era o sonho da 
mocidade dos seculos convertendo fantastica- 
mente as magoas em alegrias, e os venda- 
vaes em brizis âmenas; sonhos que fazem i knrédd d 
A camara dos snrs, deputados o parecer das co 

de uma dezena de annos um só dia, e ima- P P 


ginam que'os: heroismos tem immediatamen- | missões de fazenda e obras publicas sobre a 
te a corôõa que merecem. proposta do governo relativa ao contracto com! já. 
Collocados junto da Hespanha, precisá- |O Sar. Salamanca para a construceção da ponte A estação em Campanhã não serviria a cidade 
mos de muito menor ntmero de revoluções | 4 caminho. de ferro sobre o Douro, construc-| do Porto em condições rasoaveis, ce muito bem proce- 
bt b : : ç063 1" o da estação do Porto no campo do Cirne ou | deu o snr. ministro das obras publicas, salvaguar- 
para obtermos bem maiores liberdades do que 5 : S id ] p S « | dando assim os interesses do estado em firmar ela- 
as que ella possue. mediações crama eVa ladares a S. P “O, | ramente que a estação do caminho de ferro do norte 
Comprehendemos que nos é lisongeiro o mediante certas concessões que o governo faz| seria no campo do Cirne. 
confronto das duas nações da peninsula; faz- á empreza e de que os leitores Já teem conhe- Esta condição é muito vantajosa para o estado, 
sé o nosso elogio desde que se estudam os [cimento pelo referido contracto, que foi publi-| para a cidade do Porto e tambem para a partida e 
Da O d sa folha de 27 de d bro ulé seguimento dos caminhos de ferro do Minho e do 
costumes e as leis d'esses dous povos; mas se | cado na nossa folha de 27 de dezembro ultimo. 


ao - | Douro, 
por um lado nos é agradavel a confrontação, As tnunisAõeS approvam o contracto. Eis E' uma vantagem importantissima e de grande 
se o patriotismo portuguez fica exaltado; tor-|º parecer: valia economica, e por isso as commissões lhe pres- 
na-se em” humilhação a grandeza quando, 


Senhores,—As commissões de fazenda e de obras Feed jap nó ia “em estan- 

rompendo as faxas de uma estreita nacionali-| publicas examinaram. attentamente a proposta do rise! BD RO: e 
dade, encaramos não um só AR; mas a huma- contrato celebrado em 27 de novembro do anno pas- pectivos projectos deve tornar effectiva a vantagem 
sado com o marquez de Salamanca, por si e como| 1º resulta d'esta condição, não cedenda um milli- 

. ” a ) 
pouco nos devem importaras dissensões dos vi- E 

sinhos, e a cada qual toca administrar-se como | Ferro Portuguezes, modificando e declarando alguns Devem porém bt commissões observa r, que esta 
artigos do contracto approvado pela carta de lei de | concessão não se obteve gratuitamente da compa- 

cm nossa propria casa, quando a voz; dos As modificações ou declarações dizem respeito: | de obrigar-se por sua parte ao ajuste e pagamento 
opprimidos se levanta em grandes clamores 1.º A” determinação precisa do local na cidade | das expropriações dos terrenos necessarios para o 

te; demais, é certo e incontestavel que a mar-| cidade; Fanfic a pa si 

cha de cada paiz, do nosso por consequencia 2.º A? substituição do estado 4 companhia no São aproximadamente 144:000 metros quadra- 
: &1o leito do caminho de ferro em toda a extensão, des- E uma quantia valiosa; mas em compensação O sor, 
voz levantada na America, para rasgar ajde a margem direita do rio Douro até à estação do | ministro de obras publicas obteve da companhia que 
to de terror entrado . PESA 4 d.º Ao adiamento da collocação dos segundos| ferro da estação de Valladares à margem esquerda 
nas «fabricas inglezas; taboleiros das pontes metallicas para o assentamen-| do Douro, em S. Paio, ou no Jocal da dita margem 
CS eee esmero CSS ECT TI RETO TD eta 
o o o o E E CC e E 
| BELLAS-ARTES Louvemos a ideia, porque é sublime. [onde está de costas um outro romeiro em acto 


governo n.º 22-D, para ser approvado pelas cortes o dia da baixamar, o governo na approvação dos res- 
nidade no seu conjuncto. Nem se diga que ; 7 
. emelha a. 
representanto da Companhia Real dos Caminhos de A at 
lhe convier; as luctas si Fá 
; & dos visinhos ouvem-se 5 de maiô de 1860, e addicionando outros. nhia, porque o snr. ministro das obras publicas teve 
ou olatego dos despotas vibra estridorosamen-| do Porto em que deve edificar-se. a estação da dita leito do caminho de ferro ao norte do Douro, isto é, 
| aj s expropriaçõ ecisas para | dos, que talvez importem cerca de 200:0003000 ré; 
depende do andamento de todos os outros; PP rep Es ir o ] pa 
união de povos outr'ora tão intimos, foi o gri- Porto; se obrigasse a construir um ramal de caminho de 
quando a espada de Napoleão se desembainha- to da segunda via, que se espaçou para a epocha em| que mais proprio fosse, e uma estação de mercado- 
E justamente nas figuras mais proximas| de lançar um foguete. Na mesma linha de 


o 
| 


IX do espectador que o distincto collega desen-|terra encontramos no chão, uma familia do 
| | volveu todos os recursos da sua rara intelli- povo composta de mãi, pai e o filhinho a 
a HESPANHA gencia, Passa em frente da antiquissima cruz|acaricial-o. O amor filial e o affecto pater— 


gothica um galego de pau ás costas saltando | nal alli estão patentes. E' um episodio gracio- 
e rindo, na volta da romaria, e vê-se no chão|so. O author não se esqueceu de pintar, pro- 
mui proxima uma pepa conversando o mucha-|ximo do camponez, a sua gaita de folle, a 
odds z choque, de costas para nós, está representado | cabaça, e todos os accessorios indispensaveis 
+: ge ver sempre para aprender alcom o seu fato domingueiro. Ão lado so- em casos identicos. | 
Pintar em os bellissimos e pittorescos costu-| bresáe um rapaz e uma rapariguinha, rotos e Forma o centro do quadro um outro ga- 
Fra a onttalhção ed desprenimeir, En orando aos que se divertem, |lego que de pé, voltado para lá, com as mãos 
guarnecida com E apr (x). a a a o pão da carida % uma scena pungente | cruzadas nas costas segurando o cajado, parece 
É ge; Pltoentiio o em mi q RNBRE 0; € ao lon-I que nos mostra a ome ao lado da abundan- contemplar o drama que está em scena. E 
 capelinhainr paço do 7110, se avista alcia; o que ED Ee no poderemos ap: | uma das figuras mais notaveis pelo seu ves- 
Pp a que lhe está sobranceira, enfeitada parecer ámanhã; as lagrimas e a desventura tido, desde a monteira toda enfeitada atéás 
com 0 Adorno natural da vegetação. Massas em uma pagina do livro da vida, ea felicida- polainas; pela optima attitude, natural e apro- 
as qa º camponezes entram, | de na outra! — Um pouco mais à nossa direita, priada, pelo rigoroso desenho que a caracte- 
tombo Sesi 0 vêem parados á porta do |no primeiro plano, parece querer sahir da tela, |risa, e pelo modo como se destaca das que 
E nô p d Or. D'além até proximo de|sentado n'um calhau, um galego gordo e ru-|lhe servem de fundo. Um pouco mais ao la- 
at dd ER EO do caminho que se- |bicundo com o seu vestido de ver a Deus, | do, e quasi no mesmo plano, sobresahe bri- 
SE Pad (m ui º vem numeroso |tão pittoresco e historiado como o artista o |lhante de luz, uma sympathica e linda don- 
 frondoso bosque pe pende Pintada) do pode desejar. O bom do camponez de mon-|zella encostada á mão contrastando com a ve- 
onde ru Ela or a parte direita do |teira ao lado, jaqueta ás costas, mãos eru—| lha e com o galego que, de copo na mão, e 
Fcruz, E da Gran cia Ea de nós a|zadas, e guarda-chuva azul quasi tão gran-lem mangas de camisa vai fazer uma saude á 
“demptor, sobresahin od io RR do Re- de como os da Murtoza ou Ilhavo, tendo aos| gentil creatura. Caminhando para a direita, 
“da vegetação. Verde escuro |pés os arranjos da sua marenda, ri estupida- mais retirada um pouco se avista por 
mente para o espectador com o cachimbo na| povo humilde uma dama vestida de 


&) O quadro tem o n.º 93: p d alheir á d à 
º do: est boca, parecendo alheio ao que se passa na| braço de um cavalheiro ue está dando pão a 
Parede do sul, pela parte superior, stá no centro da , q p Ç 2 d F 


| Oceupemo-nos da joia do snr. D. Dioni- 
Zio Pierros, que tanto nos tem impressionado 


rio que projectaria o caminho de ferro até ao campo | sado com as vantagens já mencionadas, 


outra que a companhia aufere do novo accordo (o| 


feira. Não é de menor importancia o grupo'um cão. Não esqueceu ao pintor este epizo- 


TIas com o respectivo caes e obras accessorias para 


embarque e desembarque. 


Fiscal o snr. Antonio José do Nascimento Leão. 
Policia municipal e demandas o snr. presidente 


ste ramal é importante para o commercio das visconde de Lagoaça. 


Beiras e sul do reino; satisfaz a uma condição desat- 
contrato, facilitando a commu- 
ão do pela sua margem esquerda, e! 
fica perfeitamente collocado em relação ao commer- 
pontos já referidos, e para embarque e de- 


tendida no anterior 
hicação do rio Douro 


cio dos 
sembarque, 


Tem a extensão proximamente de 8 kilometros 
ais, e deve ser construido por conta e risco | dim 
da coinpanhia sem o menor subsidio por parte do es- 


ou talvez mais, 


tado. 


a 


missoes, a estação e caes convem quesejam edifica-| snr, 
dos no espaço que medeia entre a Furada de Baixoe 
O lazareto, satisfazendo assim 4s melhores indicações | do 
para a communicação de porto e ancoradouro dos 


navios. E n'esta hypothese a sua construcção, quando 


completa em 
de 300:0003000 réis, ou talvez mais. 
Bem ponderadas todas as circumstancias, 
commissões 
de novembro do anno passado é vantajoso ao es- 
tado. A cidade do Porto fica com uma estação bem 
situada para servir os interesses dos habitantes da 
segunda capital do reino, tão digna da sollicitude 
dos Pode bicos, e Viila Nova de Gaya tambem 
fica devidamente attendida com a estação das Deve- 
za8, 


Ae idas mercadorias na margem esquer- 
da, sendo bem collocada, preencherá uma necessida- 
de vital, qual é a da facil e immediata communi- 
cação do caminho de ferro com o rio Douro. | 


m mais as commissões deverem decla- 
virtude do novo contrato, o caminho de 
ferro desde as Devezas ao Cirne terá uma extensão 
da 1 kil etros proximamente, emcuanto que se 
terminasse em Campanhã, teria pouco mais de 5;500 
metros, | | 
Tem pois a companhia de construir 2:600 me- 
tros na margem esquerda e 6:680 metros na mar - 
a direita, não incluindo a extensão da ponte na 
edra Salgada, no comprimento de 400 metros. 

Ha, portanto para o estado mais um encargo 
de subvenção na quantia de 128:4483000 réis, do 
que haveria se a estação ficasse em Campauhã. 

Esse excesso de despeza todavia é bem compen- 
( ec muto es- 
pecialmente pela vantagemincalculavelde a estação 
ficar mais central á cidade do Porto, e melhor col- 
locada para ponto de partida dos caminhos de ferro 
do Minho e de 'Traz-os-Montes, o que produzirá uma 
ea economia quando se construirem estes cami- 

os. 


rar que, em 


A companhia, adherindo a essa condição que 
lhe impoz o governo, tambem se sujeitou a um gran- 
de dispendio por sua parte, porque além da maior 
extensão para poder vencer, nos termos do contrato, 
uma diferença de nivel de 70 metros proximamen- 
te, mudança do local da ponte, ete. tem talvez um 
excesso de despeza na quantia de 160:0093000 réis, 
porque tal é a quantia que se estima que ella terá 
a despender sobre a subvenção na parte relativa ao 
troço do caminho entre Campanhã e o Cirne, e com 
a nova ponte na Pedra Salgada. E 

As comissões pois, tendo attenção ao que fica 
ponderado, entendem que se devem approvar: 

1.º A modificação feita no contrato primitivo 
quanto a adiar-se o assentamento dos segundus ta- 
boleiros; 

2.º A declaração de que a estação do Porto se- 
rá no campo do Cirne, ou suas immediações, situa- 
cão esta que fica a cota de 937,16 sobre a media da 
baixamar; 

3.º O addicionamento para se construir um ra- 
mal de caminho de ferro por conta e risco da com- 
panhia, da estação de Valladares á margem esquer- 
da do rio Douro, e uma estação de mercadorias, caes 
e obras accessorias na dita margem, em local que 
fôr mais proprio, feitos os competentes estudos; 

4.º Que como compensação o governo tome so- 
bre si o encargo de ajustee pagamento das expro- 
priações necessarias para o estabelecimento do leito 
de caminho de ferro desde a margem direita do rio 
Douro até aos campos do Cirne, comprehendendo o 
terreno preciso para a estação do dito caminho de 
ferro n'essa localidade; 

5.º Finalmente, que não é excessivo o tempo de 
dous annos para à conclusão de todas as obras que 
ficam indicadas. ; 

Em vista do que são as commissões de parecer 
que a proposta do governo deve ser convertida no 


seguinte 
PROJECTO DE LEI 


Artigo 1.º E' approvadoe confirmado o contra- 
cto celebrado em 27 de novembro do corrente anno 
entre o governo e o marquez de Salamanca, por sie 
como representante da Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes, modificando e declaran- 
do alguns artigos do contrato approvado pela carta 
de lei de à de maio de 1860, e addicionando-o com es- 
tipulações novas para ser construida uma estação de 
mercadorias na margem esquerda do rio Douro,e um 
ramal que a ligue á linha ferrea do norte em Valla- 
dares. O jcontrato vai junto á presente lei e d'ella fi- 
ca fazendo parte. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Sala das commissões, 15 de janeiro de 1866. 

Antonio de Serpa Pimentel, João Antonio Gomes 
de Castro, João Baptista da Silva Ferrão de Carva- 
lho Martens, Manoel Paulo de Sousa, Joaquim Hen- 
riques Fradesso da Silveira, Hermenegildo Gomes 
da Palma, Antonio Pinto de Magalhães Aguiar, An- 
tonio Gomes Brandão, Delfim Martins Ferreira, An- 
tonio Ayres de Gouveia, Claudio José Nunes, Joa- 
quim José Gonçalves de Mattos Correia, José Dias 
Ferreira, Francisco de Almeida Coelho de Bivar,An- 
tonio Rodrigues Sampaio, Placido Antonio da Cunha 


e Abreu, relator. 


camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE É DE JANEIRO 


Presentes todos os snrs. vereadores, o snr, pre- 
sidente declarou aberta a sessão, e lido o auto de 


posse foi approvado. 
Procedeu-se à distribuição dos pelouros pela 


fórma seguinte: 


ETTA TT NES mo 


dio, fazendo ahi figurar o verdadeiro amigo 
do homem. A'quem desta familia, produz 


Segundo os dados que foram presentes ás com- 


todas as suas partes, importará cerca | cebido o 


as| vir 
entendem que o accordo on contrato de 


Bessa. 


Mercados o snr. Antonio Cardoso dos Santos. 
Matadouro e im 


to Pinto Moreira da Costa. 


Bibliotheca, museu, escholas municipaes, jar- 


e arvoredos o snr, Alfredo Allen. 
Aguas o snr, Raymundo Joaquim Martins. 
Expostos o snr. José Duarte de Oliveira. 


José Joaquim Barbosa de Araujo. 


Repouso o snr. Thomaz Joaquim Dias. 
id conta da seguinte correspondencia : 
m 
do o officio d'esta munici 
participava a installação da 
no corrente biennio, e déclaras lo, que pela sua 
parte estava sempre disposto a secundar e favorecer 
toda a iniciativa tendente a conseguir o melhora- 
mento e prosperidade d'este importante municipio : 
inteirada, | * 
Do inspector da. atandega enviando a nota do 
vinho exportado pela barra do Porto no anno de 
1865: inteirada. É a EN] 194 rated 


Do director das obras publicas, agradecendo a| 


cedencia. das estacas de Pplatanos por elle pedidas 
para estabelecer um viveiro, e declarando que não 
teria duvida em ceder para o futuro as arvores que 
poder dispensar: inteirada. 
“Outro participando que não se achava authori- 
sado a mandar concertar a estrada marginal do Dou- 
ro no sitio da Aguada: inteirada. 
Do inspector da Rn participando que 
durante a semana finda não 
sensiveis na illuminação : inteirada. | 
O snr. presidente, fazendo uma suceinta expo= 
sição do estado da fazenda municipal e do modo co- 
mo convinha proceder para o futuro em ordem a não 
tornar embaraçosa a administração municipal, disse 
que tendo de ausentar-se para a capital entregava 


a presidencia ao snr, Francisco Pinto Bessa, vice-| 


presidente. 
Despacharam-se. os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão: dd 


Etevista da politica externa 


Em 1854 suecedeu em Hespanha, pouco 
mais ou menos o seguinte: O general O Don- 
nell, hoje presidente do conselho de minis- 


tros, estava à frente de uma insurreição mili- 


tar, Durante uns dezoito dias nenhuma noti- 
cia o favoreceu, fallando todas de revezes so- 
bre revezes e assegurando constantemente 
que elle fugia diante das tropas que o perse- 
guiam. De repente soube-se que acabava de 
ser reintegrado em todas as suas honras as- 
sim como os generaes que o acompanhavam; 
isto é,soube-se que o general O'Donnell trium- 
phára e estava senhor da situação. 

Não lembramos isto para fazermos crer 
que o mesmo succederá com o general Prim, 
mas só para justificar com um exemplo do 
passado as incertezas que nascem de um caso 
presente. 

Vejamos agora como o «Diario Hespanhol» 
pinta a situação dos sublevados no dia 14, 
deixando para a secção do — exterior — no- 
ticias mais recentes, se por ventura não fal- 
tar o correio de Madrid de 15. Diz o referi- 


do diario : 

As novas que recebemos demonstram que os 
sublevados estão na mais deploravel situação. Che- 
gou-nos às mãos uma carta escripta por pessoa mui 
respeitavel residente em Aldea Nueva, que dá con- 
ta da passagem dos sublevados por aquelle ponto. 
Diz que os paisanos catalães que acompanhavam 
o general Prim tinham ficado de proposito nosmon- 
tes de Toledo para desorientarem as columnas que 
marchavam em perseguição dos revoltosos. O ge- 
neral Prim, acompanhado pelo brigadeiro Milans e 
pelo auditor, marchava a cavallo na frente dos sub- 
levados, os quaes, especialmente os ofliciaes, iam 
desanimados, julgando tudo perdido e não desejando 
senão chegar à fronteira de Portugal. A tropa mar- 
chava quasi toda desmontada, porque os cavallos 
estavam desferrados e estropeados. Tinha-se-lhe dito 
queo general Espartero se posera à frente do mo- 
vimento. 

Em Aldea Nueva os gritos que deram foram— 
Viva Prim, viva à liberdade, abaixo os direitos de 
consummos ! Alli permaneceram um pouco, e mar- 
charam em direcção a Puente del Arzobispo, com 
intenção de passarem o Tejo n'esse ponto, e se não 
a vau em Azutan, não contando de certo com a pre- 
visão tomada de antemão de que as forças do exer- 
cito e da guarda civil lhes impediriam a passagem, 
como com efieito succedeu. Portanto tiveram de 
fazer uma contra-marcha, e segundo noticias de hon- 
tem à noute, tractam de passar á provincia de Ca- 
ceres pelo porto de San Vicente. 

Porconseguinte,a situação do general Prim e das 
tropas sublevadas não póde ser mais deploravel,per- 
seguido de perto pelo commandante Camine, e im- 
possibilitado de passar o Tejo por alguma das pon- 
tes e vans d'estério, quasi cercado pelas forças com- 
mandadas pelos generaes Echague, Zavala e Ariz- 
cum; impossibilitado de sustentar qualquer combate, 
não resta ao general Prim senão o procurar por 
qualquervia illudir a vigilancia dos que o perseguem 
e fugir, abandonando as suas forças. Portanto,a Bu- 
blevação póde dar-se por terminada. 

E' o que diz o «Diario Hespanhol». Não 
podemos dizer se tudo isso assim éna verdade, 
nem se nada d'isso é assim. 

Para variar este ramerran de incertezas, 


convidamos o leitor a olhar com alguma at- 
TRT rir sa scr 


lentia com que é tocada a folhagem e os tron- 
cos, a incrivel franqueza com que são pinta- 


optimo effeíto uma galante menina vestida del das todas as figuras desde as que estão em 


vermelho comprando doces à pepa sentada 4 esboço, 


em razão da distancia, até ás mais 


meza onde faz o seu commercio de doces elproximas, a expressão carectoristica de to- 


limonada, como é uso nos nossos arraiaes. 


dos os typos da provincia da Galliza, a vida 


Fecha o grupo, perfeitamente composto, um |que se observa em cada um dos individuos 
hespanhol que fuma encostado à mesa, olhan-le no conjuncto da feira, os conhecimentos te- 
do para a sympathica creança. Em tudo istolchnicos e práticos da arte, a feliz escolha da 
se observa a esthetica, a engenhosa combi-|luz, o rigor do desenho, (uma das mais dis- 
nação de sexos, idades e classes, e a sabia |tinctas qualidades do author) em harmonia 


distribuição de grupos. 


Conclue o snr. D. Dionizio Fierros a ul- 


com a sua prodigiosa imaginação, tudo nos 
faz crer que D. Dionizio não tem rival no 


tima pagina do seu excellente drama da vida|seu paiz no genero a que se dedicou. À es- 
mana, representando —note-se bem-—um | chola que segue é muito original e tem o ca- 
u do q Sue 
pouco sacrificado na sombra, e ao canto es- |racter verdadeiramente hespanhol. 


querdo do quadro, um infeliz cego, de pé, 


D. Dionizio não recorreu aos livros para 


voltado para o espectador com o rapazinho|ver desenhadas as imagens das suas figuras, 
ao lado, parecendo mostrar-lhe que de um [nem traduziu o sentimento que os escriptores 
momento para outro podem as alegrias munda-| célebres sabem pintar, facilitando aos pinto- 
'nas transformar-se em noute escura, medo-|res de historia o facil desenvolvimento de 
inha, e eterna. Um pouco mais longe,pela par- |seus epizodios; preferindo o livro da nature: 
te superior do mendigo, está amarrado a uma[|za, inspirou-se das festas campestres e encon- 


arvore um grande toldo 4 sombra do 


qual |trou n'ellas o assumpto para o bellissimo qua- 


comem e bebem alguns feirantes, e em outro |dro que não cessamos de admirar e estudar. 


plano, a alguns metros de distancia, ho- 
entreo mens e mulheres vão subindo uma encosta | conhecido em Londres, onde expozera em 
azul pelo ornada na parte superior com luxuriosa ve-| 1862, dous quadros que lhe fazem honra cá 


getação. 


A optima côr do céu e das arvores, a va- 


O nome do snr. D. Dionizio Fierros já é 


sua nação. 
O snr. D. Manoel Cabral Bejorano, pro- 


Collegio dos orphãos o sur. Francisco Pinto tod 
Iluminação o snr. Antonio Caetano Rodrigues. 


stos municipaes o snr. Augus- 


Deposito publico e cemitério de Agramonte o do tantos braços 
Companhia de incendios e cemiterio do Prado/º “redito desapparece, os 
officio do snr. governador civil acusando re-| 


municipalidade, em que se lhe | 
camara, que tem de ser- | 


inh h ido fal 18 | 4» ai 3 ) 
inham havido faltas fitando queo embaixador francez declarou po- 


tenção para o segui Eh 
“+ + cguinte quadro que é pintado 
pelo «Diario de Barcelos Ses DIE 
a! da Buerra dos Estados Unidos que tan- 
Pie = nossa industria, veio o cholera que sus- 
inda mao Poções, e apenas iamos convalescen- 
a esses males, ageravados os seus effeitos pela 
y Rg nomica geral e particular da Hespanha, 
lap recentes distu ios acabaram de paraly- 
O coração mais empedernido 

a Ê amargura-se ou- 
Fifa relação Co tantas quebras enfisarias, vendo 
coro OS MOsgOS estabelecimentos commerciaes, 
and, os braços sem occupação e tantas 
ias à braços com a miseria. Bo go 


capitaes fogem ou escon- 


dem-se, as obras começadas | 

= “8 Começadas paralysam-se e não 

do todhe o gu dore flalhos, agerava-s o mal 
e 4 - . . Dr EAD US 

os mais animosos sos. | v i Esão BRR dare 

| Deixando a Hespanha com as suas ca- 

iamidades, vamos ver Dublim muito agitada 


com q continuação das tentativas fenianistas 
Ba Tuga EO a Re 
contas lanças, e em outra casa algumas folhas 
de cobre destinadas para a fabricação de ca- 
psulas, e prendeu vinte e um fenians 
'mpletamente armados. A policia não des- 
cansa'e Dublim está bem provida de tropas do 
governo. Otis ; l e cio o 
— Em França achamos o representante 


do ga inete de Washington em frequentes en- 
trevistas com o ministro dos negocios estran- 
Seiros por causa da questão mexicana, ao mes- 
mo tempo que chegam noticias de Washington 


E 


sitiyamente ao ministrodos negocios estrangei- 
Siri que o governo do imperador não 
deseja comprometter-se em uma guerra « nt 
os Estados-Unidos. np nal 
- Assegura-se que a França não insistirána 
oceupação do Mexico se lhe fecilitarém a re- 
tirada dignamente, e se os Estados Unidos se 
resolverem a não intervirem directa nem jn- 
directamente na guerra que depois possa vir a 
haver entre a republica e 0 novo imperio. 

— Em Genova, por onde tambem se es- 
perava que Mazzini fosse eleito deputado, 
triumphou por cinco votos o marquez Ricci. 

O decreto que proroga as camaras italia- 
nas até 22 do corrente, é precedido de um re- 
latorio que explica a prorogação, dizendo que 
é para dar tempo ao governo de examinar com 
cuidado os planos fazendariose as outras pro- 
postas importantes do ultimo ministerio, para 
ver o que se poderia aceitar e o que cumpri- 
ria modificar. | 

Correm activas as negociações com a cor- 
te de Roma para se regularisar a divida. O 
cardeal Antonelli parece que emprega no caso 
um alto espirito de conciliação. 

Editaes annunciaram ao publico em toda 
a Italia que estava em vigor desde o 1.º de 
Janeiro o novo codigo civil, mórmente no que 
diz respeito ao casamento. 

O casamento deve ser celebrado publica- 
mente na administração municipal por um of- 
ficial do estado civil. Contravenções á nova 
lei são punidas com multas de 100 a 1:000 
francos. Os votos religiosos e monasticos não 
são impedimento ao casamento. Para poder 
casar, a mulher deve ter quinze annos pelo 
menos, e o homem dezoito. Todavia o rei pó- 
de conceder dispensas. Os registros do estado 
civil passaram das mãos do clero para as da 
authoridade civil. 

Não entrariamos n'estas miudezas se não 
nos parecesse digno de notar-se que o clero da 
Italia do norte, e especialmente o da Lombar- 
dia c das Romanias, prestou-se de bom grado 
á observancia da nova legislação. Ainda mais. 
O vigario capitular de Bolonha dirigiu 'ao clero 
da sua diocese instrucções tendentes a facili- 
tar a applicação regular da lei. 

— Às ultimas noticias de N ova-York, que 
tem data de 27 de dezembro, dizem que havia 
esperanças de se resolver breve e pacificamen- 
te a questão entre o Chili ea Hespanha, por- 
que o governo do Chili havia desanimado ven- 

o-se abandonado pelas ontras republicas ame- 
ricanas. 


rasa 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da prrte omMcial do Diario de 
Lisboa n.º L3 de 17 de janciro 


MINISTERIO DO REINO 


Boletim do estado sanitario de Freixo de Espa- 
da à Cinta, no dia 12 do corrente, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DR JUSTIÇA 

Despachos effectuados por decretos do corrente 
mez, e pela direcção geral dos negocios ecclesiasticos 

É. MINISTERIO DA FAZENDA 

Continuação do annuncio do pagamento dos ven- 

cimentos do mez de dezembro a diversas classes. 


ee O e me 
TETE DS IC TTEN TOTO CIC TD TT TRETA 


fessor da academia de bellas artes em Sevi- 
lha, expõe cinco quadros a oleo, dos quaes é 
digno de mencionar-se o que representa A 
esmola (n.º 22). Sobre o fundo, onde se vê 
muito bem pintada parte da fachada prinei- 
pal de um templo gothico, realça a esbelta 
figura de uma dama hespanhola trajando veo 
preto e vestido azul. O desenho desta figura é 
correcto e o vestido parece uma photographia 
colorida, tal é a verdade das pregas, e o effei- 
to da luz. A” direita e esquerda da porta do 
templo está a pobreza, mas a dama inclinan- 
do-se para a mãi, que tem o filhinho ao col- 
lo a soccorre com algum dinheiro. 

À composição perde alguma cousa por 
ser simetrica. 

Do snr: D. Raphael Cabral Bejorano nada 
vemos exposto apesar de estarem menciona- 
das no cathalogo os seguintes quadros: A pri- 
são de Carlos 1.º—A reunião de varios ar- 
tistas—Retrato de Murillo. o 

O snr. D. Antonio Monsaque, professor da 
Academia de Bellas-Artes de Sevilha, expoz 
varios quadros representando fructas, flores 
e peixes. 

O snr. D. José Moreno y Moreno, dire- 
ctor da eschola das Bellas-Artes da Corunha, 
expoz um quadro a oleo, com figuras de dous 
palmos pouco mais oumenos; é a Bacchanal 
de Ticiano, copia que nos agrada muito pela 


“ 


INTERIOR 


Provincias 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 15 DE 


o aid o Rn corpete conselho de districto um orçamento supple- 
o oe mentar para ficar authorisada a gas 


sei, mas em terras pequenas como esta, onde 
quasi totalmente escasseiam assumptos dignos 


de fazer gemer os prelos, 
respondente de um jornal serio, como o 
mercio 
seus deveres ? 


como poderá o cor- 
«Com- 


do Porto», prehencher dignamente os 


Permitti-me, pois, que eu continue a per- 


manecer em silencio quando não tiver alguma 


cousa de interesse a communicar-vos. Nem 


está no meu genio o improvisar enem O PrO-| or mbilo a visita 


gramma do vosso jornal o consente. 


Mas, para que se não julgue que me olvido 


totalmente dos meus deveres, irei de tempos! oe á familia real. 


a tempos pedir-vos espaço em um cantinho do 


vosso jornal para noticiar-vos o que com Ver”! py 


dade souber. 


Hontem reuniram-se nos paços d'este con ção da estatu 


celho os maiores contribuintes, a fim de elege- 


rem os membros para a commissão recensed-! nto designado 


dora e os substitutos. 


Gostei de ver ahi reunidos os proceres 


d'este concelho, que, na generalidade, são C%-! mnidade, e foi ho 


valheiros honrados e independentes. 
Notei que este respeitave 
mens abastados se apartou este anno, € por 
esta occasião, da vereda que tem seguido os 
mais annos em identicas occasiões. 
Nunca esta eleição deixou aqui de ser dis- 
putada palmo a palmo e alguma vez coube a 
victoria á opposição. 
Pois Anere saber na re honte 
s este concelho 
y Potapprovada por unanimidade a lista do 
governo, confeccionada pelo snr. barão de Tro- 
visqueira, actual administrador d este conce- 
lho! | 
Faço menção 
nos annaes d'este concelho. ps pedais 
— Masoque, sobretudo, mais notei foi a vizi- 
vel satisfação que todos esses cavalheiros ma- 
nifestaram por essa occasião, como que se ca- 
da um d'elles porfiasse em ser o primeiro à 
patentear ao snr. barão de Trovisqueira a sua 
profunda sympathia e verdadeira dedicação 
Mas que admira que os pares de s. exc. 
assim procedam, quando todo o concelho (c 


m aconteceu 


1 grupo de ho- 


“d'isto porque é caso virgem E 


“lao local da inauguração e tome o logar que 


om 


excepção dos dominadores desthronados) dá 
quotidianamente viziveis provas de que se acha 
altamente satisfeito com o actual estado de cou- 


sas ? 


Tenho para mim que não tardará o dia em 
que os proprios adversarios politicos do snr. ba- 
rão de Trovisqueira se hão-de convencer que 
foi um beneficio para este concelho que s. exc.* 


se resignasse a fazer o sacrificio de 
administração do mesmo. 


Só assim se poderia mostrar a certa gente 
— da velha eschola — como se deve adminis-| 
trar um concelho importante, illustrado e pro- 


gressista, 
Se o povo d'este concelho teve a pacienci 


par 


longe. 


Cre 


acecitar a 


| 
para supportar por algum tempo um pesado 
jugo, tambem teve a força e coragem precisa 
a, de uma vez para sempre, o sacudir para 


iam-no e conyençam-seque o povo d es- 


escripto justo e O segundo que ve 
com razão de ser. 
Depois da public y 
snr. Anthero do Quental abriu a questão, só 
concedemos razão de ser ao do snr. Julio de 
Castilho e a este, que é do snr. Ramalho Orti- 
cão e se intitula «Litteratura de hoje»; ao do 
primeiro porque é de filho que quer defender 
seu pai soltamente aggredido; ao do segundo, 


NOTICIARIO 


vinda de S. M. — À exc.7* camara 
trata já de tomar as disposições necessarias pa- 
ra à recepção de S. M. El-Rei. Na sessão de 
hontem resolveu submetter á approvação do 


tar até à 


quantia de um conto de réis com as solemnt-l que deveria ser 0 que fechasse o debate, por- 
dades ofiiciaes, que é costume pôr em prática |que vem pôr as cousas no seu lugar, distribuir 
na recepção do chefe do Estado. à cada um o que lhe pertence, ensinando os 


a respeitarem uma fronte encanecida 
e requerendo do escriptor an- 
orgulho e de au- 


or tão fausto motivo vão 
«er nomeadas commissões de ruas, como já 
dissemos. O snr. vice-presidente da camara 
ficou encarregado de se entender com o snr. 
governador civil a este respeito. 


Esta cidade, que recebe sempre com € 
dos seus Monarchas, Vai 


casião de patentear o al- 
o joven Sobe- 


moços 
sobre os livros, 
cião menos manifestações de 
sencia de boa fé. 

São sessenta paginas d'aquella correcta lin- 
guagem e estylo incisivo em que tanto prima o 
snr. Ortigão; linguagem correcta sem a gravi- 
dade engravatada da phraseologia de mar- 
tello, que desdenha as mais bem-soantes inno- 
vações e o gracejo mais a tempo; estylo inci- 
sivo sem descomedimentos de quem appella 
para o ridiculo quando o não ajuda a verdade. 

Folgamos de ver como o snr. Ramalho Or- 
tigão faz justiça ao merecimento do «Poema 
da mocidade» do snr. Pinheiro Chagas, ácer- 
ca do qualachamos a seguinte pergunta apar- 
valhada em um dos muitos folhetos que teem 
vindo talvez á cata de tostões a proposito da 
questão : — «Não me dirão que interesse of- 
ferece o «Poema da mocidade» do snr, Pinhei- 
ro Chagas ?» 

Sem a intenção de responder á pergunta, 
porque provavelmente não tem lido todas as 
babozeiras dos ultimos quinze dias, dil-o o snr. 
Ortigão em algumas paginas do seu escripto, 
de que tomaremos as seguintes linhas : 

«O «Poema da mocidade», inaugurando, 
bem ou mal, entre nós o poema-folhetim, ins- 
pirado no seio de uma sociedade que todos co- 
nhecemos, e escripto na linguagem que todos 
fallam, ha-de ter por força um lugar distincto 
na litteratura, por isso que representa uma in- 
dividualidade litteraria, um passo dado no 
sentido da boa reforma para fóra da estrada 
velha e do arido pé-posto.» 

Em poucas paginas, mas decisivas, deter- 
mina o snr. Ortigão o nada das innovações 
coimbrãs. Decisivas, dizemos nós, porque con- 
tra a verdade demonstrada não ha réplica pos- 
sivel; mas hão-de ser essas paginas que hão- 
de fazer vir a publico mais folhetos com bom 
recheio de erudição de talentos mal encami- 
nhados. 

Deixal-os vir. Na «Litteratura de hoje» ha 
verdades que hão-de rir de todos os esforços 
dos que quizerem abafal-as. 

Agradecemos o exemplar que recebemos. 

Fallecimento. — Falleceu na segun- 
da-feira a exem.* snr.* D. Maria da Boa No- 
va Baptista, esposa do snr. Casimiro Pinto 
de Abreu, com estabelecimento de ourivesa- 
ria narua das Flores. Esta senhora foi acom- 
mettida de uma apoplexia na igreja de 5. 
Francisco na occasião em que estava assis- 
tindo á festividade dos Santos Martyres de 
Marrocos, e sendo recolhida a casa em uma 
cadeirinha falleceu poucas horas depois. 

Ao cadaver da finada celebraram-se na 
quarta-feira á noite os responsos de sepul- 
tura na igreja dos Terceiros de 5. Francisco. 

Os carros do Carmo. — Foi hon- 
tem resolvido pela exem.* camara que os 


Para os festejos p 


ter mais uma vez 0€ 
fecto e dedicação que consagra à 


a praça da Bata- 
à. — Principiou ante-hontem O levanta- 


mento da prancha necessaria para a colloca- 
ado Senhor D. Pedro V no mo- 


Batalha. Ainda não está official- 
o dia da inauguração, mas 
diz-se que será em 31 do corrente mez. 

Já está feito o programma para esta so- 
ntem apresentado á exc.”* 
camara para o approvar, como effectivamente 
approvou, na parte que lhe diz respeito. Pa- 
rece que vai ser agora remettido para o go- 
verno para esteo approvar. 

A inauguração verificar- 
meio dia. 

Nos paços municipaes reunir-se-hão todas 
as pessoas que hão-de ser convidadas para 
formar o prestito, o qual irá pela rua de Santo 
Antonio para a praça da Batalha. 

De redor da praça formarão os corpos da 
guarnição da cidade, e para se regularisar 0 
transito publico será aquelle local patrulhado 
or soldados de cavalleria. 

Desde pela manhã até á noute estarão em- 
bandeirados os edificios publicos. 

Os dous secretarios da commissão serão os 
encarregados de receber as pessoas que forem 
convidadas para assistirem a esta solemni- 
dade. 

Logo que chegue Sua Magestade El-Rei 


Monumento d 


numento da 


se-ha antes do 


lhe estará reservado, pronunciará o presidente 
da commissão um discurso accomodado ao 
acto. 

Findo o discurso, Sua Magestade descer- 
rará a estatua, a tropa apresentará armas, 
uma girandola de foguetes dará o signal da 
inauguração, seguindo-se-lhe uma salva de 
artilheria na Serra do Pilar a que correspon- 
derá outra no Castello da Foz. 

Em seguida será lido o auto de inaugura- 
ção e assignado pelas pessoas que estiverem 
presentes. ' 
Depois da assignatura do auto, Sua Ma- 
gestade El-Rei, acompanhado de todas as pes- 
soas convidadas, se dirigirá a pé, debaixo do 
palio, para a igreja dos Congregados, onde 
se cantará um Te-Deum composto expressa- 
mente pelo snr. Miguel Angelo e offerecido 
à commissão do monumento para ser cantado 
no dia da inauguração. 

Assim ficarão terminados os trabalhos do 
monumento erguido 4 memoria de um dos mo- 


m a publicot vassoura, 
como um porco, 
ação do folheto com queo!to... 


te concelho jámais se sugeitará a supportar os 


carros que estacionam no Carmo se transfe- 


como costumava sel-o, mas morto 
deitando n'um alguidar mui- 
vinho que ao longe parecia sangue. Es- 
ta novação teve muitos applausos. 

A companhia parte hoje para Lisboa. 

suspensão. — (Do «Jornal do Com- 
mercio» :) — Ha dias suspendeu os trabalhos 
a fabrica de lanificios de Oeiras. 

Parece que a suspensão teve lugar em re- 
sultado de desacordo do socio capitalista e so- 


cio industrial. 
Entretanto, e quando se não harmonisem, 


a fabrica recomeçará os trabalhos a cargo 
unicamente do socio capitalista, tomando no- 
vos directores, e admittindo novos operarios. 
As manufacturas d'esta fabrica foram pre- 
miadas na exposição do Porto. 
Acha-se na quinta do Arieiro que confina 


como mar. 

Desde que construam caes para desem- 
barque, e desde que o governo faça a estrada 
para a Torre de S. Julião, fica com excel 
lentes serventias. | 

Successos no caminho deferro. 
—Do «Campeão das Provincias» transcreve- 
mos a seguinte noticia: 

No dia 13 do corrente pelas 2 horas da tarde 
perto do lugar d'Aguim concelho d'Anadia, ao kilo- 
metro 239,400 ha uma passagem de nivel do caminho 
de ferro, por onde caminhava com um molho de 
verga, ás costas, um pobre velho, viuvo, de 70 annos 
d'idade d'aquelle lugar. N'este tempo vinha de Co- 
imbra para Mogofores uma machina isolada. Como o 
guarda d'esta passagem não estava prevenido, quan- 
do já perto ouviu o apito da machina correu para 
fechar as cancellas, mas já viu o velho na via. Gri- 
tou-lhe, mas como o infeliz era muito surdo parou 
no meio dos «rails» a olhar para o guarda, e com 
as costas voltadas para a machina, que n'um abrir 
de mãos se aproximou do velho, dando-lhe nas costas 
um encontrão, como se deve imaginar,e arremessan- 
do-o fora da linha. 

Q velho nunca mais fallou, e d'ahi a uma hora 

depois de estar cançado de abrir e fechar a bocca 
morreu. 
No dia 14 ás 3 horas da tarde ainda o cadaver 
estava n'aquelle ponto, à espera da justiça para lhe 
fazer exame, coberto com umas esteiras, e já amea- 
cando putrefação. O parocho e a irmandade chegou 
primeiro do que aquella para levantar o corpo. 

No mesmo dia 13 o comboyo de serviço (a mesma 
machina) cortou um pé a cada um de 2 homens tra- 
balhadores do mesmo. 

Um foi para o hospital de Coimbra, e outro foi 
para sua casa porque era d'alli perto: ambos levados 
pelos seus companheiros. 

No mesmo dia 13 a machina que conduzia do 
norte o comboio de mercadorias, quebrou uma peça 
nos campos do Vouga, esperou alli a machina que 
conduzia o comboyo do correio, deixando este em 
Estarreja, e pegou n'aquelle adiante de si e trouxe-o 
para a estação desta cidade, e voltou a ir buscar o 
seu comboyo a Estarreja. Tinham pedido em Coimbra 
uma machina piloto que veio em soceorro d'aquella 
que conduziu para o sul com O comboyo. Este com- 
boyo que devia partir d'aqui ás 6 horas e meia da 
tarde, partiu perto da meia noite. 

Despachos. — O «Diario de Lisboa» 
de 17 do corrente dá noticia de se terem effe- 
ctuados por decretos de 4 e 11 docorrenteos 


seguintes despachos: 

O presbytero João Pereira de Araujo Tapada, 
parocho collado na igreja de Santo Aleixo, de Além 
Tamega, da diocese de Braga—apresentado, prece- 
dendo concurso documental, na igreja parochial de 
S. Thiago, de Folhadella, damesma diocese. | 

O presbytero Antonio Joaquim da Costa e Sou- 
za, parocho eollado na igreja de S. Sebastião, de 
Darque, da diocese de Braga — apresentado, prece- 
dendo concurso documental, na igreja parochial de 
Santa Maria, de Refojos do Lima, da mesma diocese. 

Declarado sem effeito o decreto de 21 de julho 
de 1864, pelo qual foi apresentado na igreja paro- 
chial de Santa Justa, de Girabolhos, do bispado de 
Coimbra, o presbytero Joaquim Pereira Craveiro de 
Almeida Reis. = 


vexames que já tolerou. 
Por aqui pouco mais 


mandões d'este concelho. 


| | ha que noticiar-lhes, 
só que ninguem vê os famigerados e antigos 


Depois que prégaram ás turbas quanto lhes 
veio á cabeça a proposito do casamento civil e 
da novação do contracto, esgotou-se-lhes a mu- 


sa, amuaram e desappareceram. 


Julgavam inevitavel a quéda do actual 
governo, mas como este gabinete promette 
cada dia ter mais vida, os nossos homens to- 
caram a méta do desespêro e mudaram de 


rumo. 
O snr, M 


... desappareceu d'aqui ha oito 


dias sem que ninguem soubesse para onde. A' 
ultima hora soube-se que fôra para Lisboa, a 
fim de ver se consegue ser bem suecedido na 
pretenção que alli o levou. Felizmente, temos 


por minis 
Freitas 2 


ro das justiças o snr. Barjona de, 
sto faz tranquillisar os animos de to- 


da a gente que deseja que n'esta terra so não 
faça jogo politico com qualquer vara — ainda 


de subterfugio. . 
Comasminhas divagações 


ja-me esquecen- 


. 


narchas portuguezes que mais sympathias e 
mais affectos soube merecer de uma naçãoa 
que deu nobilissimo exemplo de grandes vir- 
tudes. O Porto poderá orgulhar-se de ter por 
esta maneira prestado duradoura homenagem 
A'quelle que tanto lhe queria como berço de 
grandes iniciativas. 
Commissões de recenseamento. 
Installaram-se. hontem nos Paços Municipaes 
as commissões de recenseamento dos tres 
bairros d'esta cidade.Os secretarios e vice-se- 
cretarios que foram nomeados,são os seguin- 
tes senhores: | 
O pes Re ROLIAO | 
Secretario — Augusto Luiz da Silva 
Vice-secretario — Antonio José da Costa 
Ferreira. | 
2.º bairro | 
'Vice-secretario 


— José Pereira Cardoso 
Junior. ) 


es apta 3.º bairro 
Secretario—João Pereira Dias Lebre 
- Vice-secretario—F'rancisco Pinto de Mi- 
randa. ásia 


Secretario— Guilherme Augusto de Souza 
o 


[sim o julgam os facultativos, que dizem estar 
abala em ponto onde não pode ser-lhe da- 


O presbytero Joaquim Pereira Craveiro de 
meida Reis—apresentado, precedendo concurso 
cumental, na igreja parochial do Espirito Santo, 
Avellar, do bispado de Coimbra. 

O presbytero Joaquim da Silva Mattos, parocho 
collado na igreja de S. Pedro, da cidade e diocese 
de Angra —apresentado, precedendo concurso do- 
cumental, na igreja parochial de Santa Cruz, da 


rissem para a Cordoaria, do lado do norte, 
collocando-se no espaço comprehendido en- 
tre o passeio e as casas que estão voltadas pa- 
rajo sul. Se esse espaço não tiver capacida- 
de para todos, poderão occupar q necessario 
no terreno fronteiro ao hospital de Santo An- 
tono. Praia da Victoria, da mesma diocese. 
Residuos de assucar.—Breve vai) Estatistica. —O ultimo recenseamen- 


subir ao conselho de districto uma postura to feito em Londres apresenta uma população 
approvada hontem unanimemente pela exe.”*| de 2.808:034 almas. A média dos fallecimen- 


do- 
de 


camara, para que não possam ser transpor-ltos por semana é de 1:300, a dos nascimen- 


tados pelas ruas os residuos de assucar se-|tos de 1:800. 
não em caixões hermeticamente fechados. Ha em Londres 378:000 casas habitadas; 
Esta postura foi proposta pelo snr. Augus-|852 igrejas e capellas, 150 hospitaes, casas 
to Moreira. de asylo e casas de caridade: 40 tribunaes 
Felizmente. —O empregado da Com-|de justiça, 14 prisões, 31 museus, 22 thea- 
panhia Viação Portuense que, como noticia- [tros, 51 clubs, 12 quarteis militares e 24 
mos, disparou ante-hontem na barriga um ti-|mercados ; 12:000 ruas e travessas e (O pra- 
ro de rewolver, parece, segundo nos infor-iças. . 
mam, que está livre de perigo. Pelomenosas-| Para satisfazer as precisões dos seus ha- 
bitantes, Londres tem 30:000 padeiros, 
40:000 mercieiros, 24:000 alfaiates, 42:000 
costureiras, 29:000 sapateiros e 170:000 co- 


mnosa. . | 
hontem n'es- |sinheiros, criados e criadas. 


das costas que accendem fogueiras nas praias 
a fim de fazerem dar á costa os navios e pi- 
lharem depois oss 
costume de fazer por este meio, 8 
sos aos navios, que era peculiar ao condado 
de Cornouailles, parece ter-s 
o de Durham, nas costas do mar do norte. 
O que parece confirmar as apprehensões 


do «Morning-Post» é o grande numero dei Werrivel doença e 


navios que se perderam recentemente entre 
Sunderland e Tynemouth, nos rochedos onde 
se tinha visto brilhar signaes falsos, que os 
navios tomavam por pharoes ordinarios. 

Não bastam as tempestades do Oceano tão 
frequentes n'esta estação, ainda a malevolen- 
cia se vem associar á furia dos elementos! 
Assim a folha ingleza pede ao governo ener- 
gicas medidas para reprimir estes crimes odio- 
sos, é recommenda, quando mais não seja, 
a applicação pura e simples das antigas leis 
de Jorge II, pelas quaes o simples facto de 
ter accendido signaes falsos era equiparado 
ao crime de rebellião, e a tentativa de se apro- 
priar dos salvados de navios ao roubo ordi- 
nario. 

Finalmente o «Morning-Post» propõe tam- 
bem que todos os salvados sejam d'ora á van- 
te vendidos em proveito dos guardas-costas, 
o que faria perder aos habitantes das praias 
a vontade de attrahir os navios a uma perda 
certa. 


Fallecimentos de pessoas ce- 
lebres. —A «France musicale» annuncia o 
fallecimento do celebre Ponchard (João-Fre- 
derico-Augusto). Tinha nascido em Paris seis 
dias antes da tomada da Bastilha, a 8 deju- 
lho de 1789. Ponchard entrou como violi- 
nista na orchestra do theatro de Lyon. Em 
13 de julho de 1808 entrou no conservato- 
rio, onde frequentou a aula de Garat, can- 
tor celebre n'aquella epoca. Estreiou-se na 
Opera-comica em 16 de julho de 1812. Em 
1834 deixou a scena para se dedicar inteira- 
mente ao professorado. Era professor no con- 
servatorio imperial. 

A morte de Ponchard, que era conside- 
rado como o rei dos tenores francezes, faz 
recordar ao «Evenement» um jantar que da- 
ta já de quatro ou cinco annos, e que foi 
baptisado com o nome de «jantar dos Jorges». 
Foi offerecido pelo sobrinho de Boieldieu a 
todos os tenores que tinham cantado a «Da- 
ma branca». A este jantar assistiam Masset, 
Puget, Roger, Achard e outras celebridades 
cantantes. Foi Ponchard que presidiu à fes- 
ta na sua qualidade de decano, e, diz-seque 
apesar da sua idade foi elle o mais alegre 
dos convivas. 

Foi neste mesmo jantar que se deu um 
facto que mais tarde apresentou uma coinci- 
dencia notavel e propria para impressionar 
os fatalistas. Nas paredes da sala de jantar 
estavam alguns retractos d'artistas entre ou- 
tros o de Roger, em costume de Scoppetto, 
da «Siréne». Estava sobre uma meza uma 
pistolasinha das chamadas de salão. Roger 
pega nella, arma-a e aponta-a ao seu proprio 
retrato: a pistola estava carregada, faz explo- 
são e o grão de chumbo vai ferir o braço di- 
reito do retracto,—justamente aquelle que Ro- 
ger perdeu dias depois n'uma partida de ca- 
ça infeliz. 

— Tambem em fins do anno passado a 
Suecia perdeu uma das suas celebridades, a 
snr.º Frederika Bremer, authora de um gran- 
de numero de romances conhecidos em toda 
a Europa. Ec 

A snr.* Bremer tinha nascido na Finlan- 
dia a 17 de agosto de 1801. 


Varias moticias.—No dia 10 do cor- 
rente o imperador Napoleão recebeu no pa- 
lacio da Tulherias o snr. barão Van Praet, 
ministro da casa do rei da Belgica, encarre- 

ado denotificar diplomaticamente a morte 
do rei Leopoldo 1.º e a exaltação ao throno 
de Leopoldo 2.º O imperador renovou n'esta 
audiencia a expressão do profundo pesar que 
lhe causou a morte do soberano que a Belgica 
perdeu, assim como a segurança das suas 
sinceras sympathias pelo rei Leopoldo 2.º 


—A academia das sciencias de Pariz 
acaba de receber do snr. Plumet, da mesma 


cidade, o importante donativo de 80:000 fr. |º 


(14:4005000 réis) para fundar um premio an- 
nual que será dadv a quem fizer a invenção 
mais util 4 industria. 


— «Le Temps» annuncia a morte de . 
escriptor distincto,o snr. d'Argaud, author 


e estendido atéjrejo e sua esposa, 
Joaquim Pereira. 


do de noticiar-lhes os nomes dos cidadãos es- 
colhidos para-a commissão recenseadora d'es- 
te concelho, que são os seguintes : ai 
“Presidente — Manoel Francisco da Cruz 
Trovisqueira. | o 


Reuniões adiadas. —A reunião da 
assembleia geral dos vinte maiores subscri- 
ptores de cada liquidação do seguro mutuo 
de vidas do Banco União, que não pôde effe- 


"Ehcatro Baquet.—Foi 
te theatro a ultima representação dada pela 
companhia do Gymnasio, com «Mangina ou 
o dó do peito», «Tio Braz», «Um candidato 
infeliz» eo 1.º é 2.º acto do «Andador das 


Vogaes 
“Joaquim Alves Torres Carneiro 
Manoel Carvalho de Sá Miranda 
Francisco José Marques de Abreu 
“Salvador Gonçalves de Araujo 
João José de Miranda 
Manoel Bento de Souza Areias. 
* Substitutos 
Augusto Cesar Correia E MA 
Ayres Antonio Gonçalves de Oliveira 
"Joaquim José Dias Fernandes | 
Francisco Antonio da Silva Ferreira | 
Adriano Pinto Bastos |. | 
“Sebastião Manoel de Carvalho 
José Bernardino da Costa e Sá. 
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ideia aproximada que dá do original, existen- na parte inferior do quadro, até ao limite dos 
te no muzeu real de Madrid. O preço desta terrenos. Aqui, magnificas massas de escu- 
copia é 7:000 reales de vellon. E' uma pin-jro; onde tudo é vegetação, apenas interrom- 
tura barata, e bem digna de adornar uma pida por um ribeiro, á beira do qual se en- 
- das melhores casas do Porto. Eregár | 
Este quadro está sobre a escada que dá lentia do pincel de mr. Yvon; mais adiante 
| prio para o salão de pinturas: tem o n d 


o o 

o 
o 

] 
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| Pintura de pisiscjem 
Expõe o snr. D. Ramon Marty y Alei- 7 


“na, discipulo da Academia de Barcelona dous 


quadros de 1,72 de largura por 1,00 de al- 
tura cada um. O querepresenta uma paisa- 


“gem de composição é talvez a obra prima do 


author, J á conheciamos o nome deste notavel 
paizagista por termos visto em Londres uma 


producção sua no mesmo genero cujo mere- 
- cimento artistico nos encantou. Ão contem- 


plarmos porém agora no Palacio das Artes 
o seunovo quadro, confessamo-nos surpre- 
hendido diante da: vigorosissima côr que o 
caracterisa, quasi tão rica como a da natu- 
reza; encantam-nos aquellas nuvens claras 
sobre a côr azulada do ar, por entre as quaes 


parecem atravessar os raios solares, em dia de 
- calorintenso. Apraz-nos deleitar a vista por es- 


se formoso paiz que até ás ultimas montanhas 


“ dohorisonte é sempre ameno e poetico. Feliz 


e magistralmente calculada e executada é a 


transição difficilima desde o primeiro plano, | terrenos. 


|bleia geral da Companhia de Seguros Douro, |tar uma quadra em que testemunhava a g 


“|accionistas se não constituiu no dia 16 do cor- 


|que tem de administrar a companhia no cor- 
| rente anno.. 


| 


ctuar-se no dia 12 do corrente em consequen- | Almas». | 
cia de não ter comparecido numero legal de «Um cand 
socios, deve verificar-se ámanhã,no edificio da |nunciado, porém o snr. Taborda, adherindo 
Bolsa. O fim da reunião é para a apresenta-/aos pedidos que lhe fizeram alguns amigos, 
ção do relatorio dos trabalhos do anno findo e|não teve duvida em representar hontem aquel- 
do estado em que se acha a sociedade. |la engraçada scena comica. Proporcionou-lhe 
A segunda reunião ordinaria da assem-|ellano fim, quando o publico pediu bis, reci- 
rati- 
dão que tinha pelos portuenses. Calorosas sal- 
vas de palmas e muitos bravos foram as re- 
compensas que os espectadores deram ao snr. 
Taborda. | 
Todos os actores tiveram muitos applau- 
sos e no fim como era récita de despedida 
chamou-os fóra por oito vezes e tambem ao 
emprezario o snr. Machado. | 
Não terminaremos esta noticia sem dizer- 
mos que o ferreiro, do «Andador des Al. 
mas», não foi hontem assassinado com uma 


que tambem por falta de numero legal de 


rente, deverá virificar-se na terça-feira 22, no 
edifício da Bolsa. Nºesta reunião será apresen- 
tado o parecer da commissão de exame de 
contas, discutido e votado, e eleita a direcção 


Questão Castilho-Quental. —Aca- 
bamos de ler, ácerca d'esta questão que ahi an- 
da tão embespinhada na imprensa, o primeiro 


Da 


Esqueceu-nos mencionar no artigo ante- 
cedente a Nossa Senhora com o menino do 
sor. D. Augusto Quezada, de Cadiz, quadro 
que tem optimas qualidades e que deveria 
ser comprado para alguns dos nossos templos. 

O snr. D. Joaquim Garcia, de Toledo, 
discipulo da academia de S. Fernando, ex- 
poz uma pequena paisagem pintada com mui- 
ta liberdade e corpo de tinta. Vê-se que é 
colorista, e chegará a ser optimo pintor de 
paisagem se se inspirar bem dos quadros do 
snr. D. Ramon y Alcina. 

Infatigaveis foram alguns artistas e ca- 
valheiros de Lisboa, taes como o exc."º snr, 
marquez de Souza Holstein, e o snr. Prieto 


tretem alguns pastores pintados com a va- 


terrenos escabrosos, encostas donde se pen- 
dura a hera eos arbustos, e onde realçam co- 
res variadas e lindas, plano alem do qual se 
avista uma pittoresca ribeira, algumas habi- 
tações que principiam a desapparecer em ra- 
são da prespectiva aerea, até que a côr ul- 
tramarina combinada com a purpura: desc- 
nhbando os longes no ar limpido e sereno re- 
mata o seductor panorama do snr, D. Ra- 
mon y Alcina. | buf: para quea nossa exposição internacional fos- 
Confessára o snr. Annunciação que nun-|se condignamente representada no ramo de 
ca. vio paisagem tão vigorosa é pincel tão|bellas: artes, promovendo não só a remessa 
atrevido. Respeitamos a opinião de tão dis-fdas melhores produeções portuguezas, mas 
tincto professor, tendo a ventura de pensar|levando a sua dedicação a ponto de irem pes- 
comoelle, Um pintor assim honra-se a si e/soalmente ao palacio do Senhor infante D. 
faz honra á sua nação e à arte merecendo a/Sebastião pedir a S. A. a graça de emprestar 
IS at q Essen de seusjos seus quadros para abrilhantar a grande 
Spagna nos re ad no os classi- |festa portugueza, ao que 5. À. se dignou an- 
jm capo Eae À bro seculo XIX jnuir permittindo que-nos fossem enviados pe- 
A do ro Sp ordem não 'temos|la commissão de bellas artes de Lisboa. 
Muito mais bello rodo e outros. São poncos todos os elogios que possamos 
Sem se O DEIMIRO Dl anda esta paisa- fazer a cavalheiros tão distinctos. 
5 ! plano da nossa direita fos- Os quadros mais notaveis da esghola hes- 


Os seus fornecedores enviam-lhe annual- 
mente 36:000 porcos, 20:000bezerros,250:000 
bois e perto de dous milhões de carneiros. Às 

erdades de Inglaterra e do estrangeiro en- 


restas, os 
milhões de peçasde caça. 
ás suas margens 3.000:000 de salmões e um 


numero incalculavel de peixes miudos. Lon- 


dres consome além d'isto 2.000:000 de he: 
ctolitros de cerveja preta, 950:000. hectoli- 
tros de liquidos espirituosos e 2.660:000 he: 
ctolitros de vinho. 


ER a Ni | viam-lhe 4.651:000 hectolitros de trigo, 
'dato infeliz» não estava an=|230.000:000 d'ovose 5.000:000d'aves. Asflo- 
bosques e os parques fornecem-lhe 6 
Os pescadorestrazem |' 


de interessantes obras historicas é notavel- 
mente de uma historia de Maria Stuart. O snr. 
d'Argaud era amigo intimo do snr. Lamar- 
tine, e quando o illustre author dos «Gi- 
rondinos» se envolveu nos successos de 1848, 
o snr. d'Argaud prestou-lhe importantes ser- 
vIÇOS. 
— Os alfaiates de Madrid acabam de to- 
mar uma resolução que faz grande barulho 
na villa coronada. Depois de maduras consi- 
derações resolveram publicar nos jornaes os 
nomes de tudos os devedores recalcitrantes. 

A medida é grave e mais de um leão ma- 
drilenho tem perdido, por causa d'ella, a von- 


As ruas são illuminadas por 400:000 bi-|tade de comer. 


cos de gaz, que consomem 122 metros cubi- 
os, ao preço de 4 e meio shillings cada mi-|um jornal, que adquirirá, dentro de pouco, 


Cc 


— Vai começar em Pariz a publicação de 


lhar de pés cubicos inglezes. O pé cubico|assim se deve esperar, grande numero de 


equivale a O”, 3,028,315. As fornalhas con- 


somem 6.000:000 de toneladas de carvão. 


Odioso crime. —O «Morning-Post», 
de Londres, chama a attenção do 


glez para o barbaro costume dos habitantes 


TS De DD TT A TIO DO CD FINE SAIR Ares ore 


Afamilia de Antonio Perez diante do pre- 
sidente Rodrigo Vasques, o quadro de Rico- 
netto y Cortadillo, a Feira em Galliza, a 
Thia fingida, a Paisagem de composição e 
o quadro que está pela parte superior repre- 
sentando a Tempestade, ambos pintados pelo 
mesmo author. 

Já se vê que se os famosos tempos de 
Carlos V, Philippe II e Philippe IV, em que 
Ticiano, Lucas Geordano, Murillo, Velasques 
e Affonso Sanches Coelho (portuguez) foram 
estimados quasi como filhos por aquelles po- 
derosos monarchas, na epocha em que a ci- 
vilisação abraçava as bellas artes nos seus 
dias de explendor e grandeza, ainda vemos 
em tempo não muito distante de nós, um 
Fernando VII, a quem a Hespanha deve 
o seu riquissino museu real de Madrid, on- 
de se acham religiosamente guardados e col- 
leccionados os admiraveis milagres da arte, 
com que Philippe IL ornára o célebre palacio 
do Escurial, mandado edificar em consequen- 
cia do voto que fizera na batalha de S. Quen- 
tin (França) dada contra os francezes em 10 
de agosto de 1557; e emnossos dias a rainha 
D. Izabel II, que mandou reformar o mesmo 
museu de Madrid, encontrando-se hoje parte 
d'elle, sobre tudo a galeria chamada de [za- 

bel IJ,onde estão actualmente as escholas ita- 


se mais variado, relati A AR sd : £ 
» relativamente 4 fórina dos|panhola pertencentes ao Senhor infante D.|lianas, com todas as condições proprias para 


Sebastião são os seguintes : 


dar mais vida e apparentemente mais belle- 


governo in- assignantes, 


subscriptores. Tem por titulo o «Vinho de 
Bordeus», jornal dos provadores, e por di- 
visa in vino veritas. Esta folha dará aos seus 
como brinde, uma caixa de vin- 
te garrafas de vinho. 


EBD CU SEE TOTAIS Em met Iza 


za, se é possivel, ás obras d'aquelles grandes 
mestres, verdadeiros apostolos da verdade. 

Consta-nos que o Senhor Infante D. Sebas- 
tião possue em Madrid uma soberba galeria de 
pinturas, recompensando com mão generosa 
os fructos da intelligencia e imitando os nobi- 
lissimos exemplos dos monarchas de outr'ora. 
Saudemos, pois, a estrella que guiou os passos 
de S. À. para a nossa patria, onde temos igual- 
mente para ventura de todos os portuguezes, e 
especialmente dos filhos das bellas-artes, S. M. 
El-Rei o Senhor D. Fernando, que, vivendo 
n'uma epocha em que não ha Ticianos, tem 
sido e será sempre o verdadeiro amigo dos 
que procuram a sua alma nobre, virtuosa e 
grande. 

Sentimos não ter uma penna como a de Ca- 
millo Castello Branco ou Pinheiro Chagas pa- 
ra escrevermos o muito de que as bellas-artes 
em Portugal são devedoras a tão distincto Mo- 
narcha; e se é importantissima tal divida, quão 
grande não é a nossa, depois de recebermos 
de El-Rei affectuosissimo auxilio ? 

S. M. El-Reio Senhor D. Fernando goza 
do honrosissimo titulo de Rei-artista, e o Se- 
nhor Infante de Hespanha, além dos titulos de 
sua nobreza herdada, tem ganho os seguintes, 
que publicamos para que os leitores acreditem 
que não faltamos á verdade, tendo dito que 5. 
A. é desvelado protector das bellas-artes. 

" OSenhor D. Sebastião é academico de me- 


Passageiros para o Rio de Ja- 


meiro. —No vapor inglez «Newton», que 
eus despojos. Este barbaro |sahiu do Tejo no dia 17, foram os seguintes 
ignaes fal-| pas 


sageiros : 
Manoel José de Carvalho, José Maria Pa- 
João Luiz Ferreira, José 


ommunicada ao 

homem pelo uso da carne de 
porco 

Infelizmente o progresso do mal acompa- 


nha, se não leva a dianteira ao progresso do 


Haverá dous annos, que h em um jornal 
de credito a descripção e analyse microscopt- 
ca feita por um célebre medico de Berlim, de 
uma terrivel e fatal molestia causada no ho- 
mem pelo uso da carne de porco, affectado de 
uns vermes microscopicos a que elle chamou 
Trichines, sem duvida por serem tão finos 
como cabellos. 

Era para mim um caso novo, e para os ho- 
mens da sciencia, e julguei que isto seria um 
caso raro e excepcional; infelizmente, porém, 
vejo que esta terrivel molestia se propaga; 
e eis o que se lê no «Courrier de "Europe», 
de 9 de dezembro p. p.: 


Envenenamento causado pela carne de porco. = 
ibiu a carne de porco, e foi 
isto mais uma medida hygienica do que preceito Tê- 
ligioso. Uma epidemia, que grassa presentemente na | 
Prussia veio dar razão à sabedoria judaica; à doen- 
ça dos Trichines, pequenos vermes, que se criam na 
carne de porco tem tomado um caracter dos mais 
alarmantes em Hadersleben e cercanias. A «Gazeta 
d'Haberstadt» dá a tal respeito informações cir=, 
cumstanciadas. Na ultima semana, em Hardsleben é 
contornos, 34 pessoas que tinham comido carne de 
porco, succumbiram. No domingo ultimo morreram , 
em Handersleben 5 pessoas e entre ellas o carmiceis 
ro, que havia sangrado o porco, affectado da doença 
dos 'Trichinea. Ha actualmente mais de 200 doentes. 
O aspecto dos. moribundos, que são prêza dos mais | 
atrozes soffrimentos, é horrivel; os desgraçados sof- 
frem e morrem sem perderem um momento à TAzÃO & 
os sentidos. As noticias de Quedlinbourg são igual- 
mente tristes; os doentes são em grande numero, & 
não pódem mecher-se sem doreshorriveis. Em Achers- 
leben a policia para prevenir a propagação da mo- 
lestia ordenou, que a carne de porco, fosse toda exa- 
minada ao microscopio antes de se dar ao consumo, 
Não tenho presente a memoria feita pelo 
tal medico de Berlim, mas parece-me que os 
taes Trichines resistem ao preparo da coze- 
dura e assadura da carne. Eisto um negocio 
grave, que deve pôr em vigilancia as autho- 
ridades encarregadas da saude publica e 


isso peço o favor de publicar no seu lido jornal 


esta noticia, | 
J. A. de Oliveira. 
Porto, 15 de janeiro de 1866. 
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A lei de Moysés proh 
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Relação do Porto 
Sessão de 17 de janeiro de 1866 


APPELLAÇÕES CIVEIS E 

Mogadouro. João Miguel Lopes, viúvo e filhos: 
—e. Thereza de Jesus—juiz Sarmento, escrivão Als 
buquerque. | - 

Mêda. José Manoel Ramos—c. o bacharel José 
Botelho Cardoso Guedes—juiz Cerqueira, por impe- 
dimento Abranches, escrivão Cabral. 

Monte Alegre. Victoriano Joaquim Carneiro e 
mulher—e. João Ramos—juiz Souza, escrivão Sar- 
mento. À 

Coimbra. O bacharel Leandro Pinto Fausto 
c. João Ferreira Vidinha—juiz Abranches, escrivãi 
Coutinho. 

Gouveia. O padre Gerardo Mendes Vicente da 
Cunha e irmãos—c. Antonio Homem de Vasconcel 
los—juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerques 

Porto. José Ferreira dos Santos—c. Luiz Tei- 
xeira de Almeida—juiz Velloso, escrivão Cabral. - 

Coimbra. Manoel Duarte Arioga—c. Anna Joa- 
quina de Macedo—juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Sarmento. E? 

AGGRAVOS | ) 

Agueda. O visconde da Borralha—c. o conse; 
lheiro Albano Caldeira Pinto de Albuquerque—juiz 
Cerqueira, por impedimento Souza, escrivão Contis 

0. " 

Bragança. José Carlos Ledesma Pereira de 
Castro e mulher—c. Maria Florentina Teixeira Seu 
das—juiz Souza, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 24 DE JANEIRC 
AGGRAVOS | 


“Guimarães. Clara Maria do Valle—e. o MP 
e outro. ú 


Cabeceiras de Basto. Bernardo Teixeira de 
Moura Coutinho—c. Francisco de Abreu Leite Pê 
reira Bacellar. 

Villa do Conde. Thomaz 


Mas 
Pinhel. O M. P.—e. o juiz de direito. 


Cerqueira — ec. U 


COHMHUNICADOS 


4, 


E+- ê 01 + 
Necrologio 
Beati, in Domino qui muriuntu 

A fouce terrivel e inexoravel da morte, sea 
de-ceifar ainda na flor, mais uma existencia. Bin 
foi no 1.º de janeiro, que na sua casa em Cima 
Muro, da ponte d'esta cidade, falleceu o sur. Josê à 
Souza Monteiro e Silva. Uma prolongada e atrozê 
fermidade, poz termo á sua existencia; a mediciil 
mandando-o buscar allivios e esperanças aos ares 1” 
cios da formosa Braga, baldados foram seus esti 
ços, porque Deus pozera n'aquelles 54 annos, & MJ 
teriosa guia da eternidade. 

O snr. José de Souza Monteiro e Silva nas dif 
ferentes fazes da sua vida, foi homem de inteira hom 
rae probidade, como o mostram todas-as suas viril 
des espalhadas por essas boas acções, que sena co 
cidadãos presenciaram, porque para todos sempil 
honrado, officioso e inoffensivel; era finalmente dois 
do de um coração adornado de todas aquellas virkt 
des, que ennobrecem ohomem e que são os verdade: 
ros pergaminhos, que o illevam aos olhos do mundê 
Vergontea debil, mas esperançosa, faltou-te a form 
para resistir ao tufão horrivel da tempestade; Dê 

- . i í 
rito da insigne e pontificia Academia de S. E 
cas de Roma, academico de numero da Rey 
Academia de Bellas-Artes de S. Fernando 
Madrid, de merito e honra da de S. Carlos & 
Valencia, de merito da do Pantheon de Jú 
ma e da de Perugia, socio de honra e arte & 
Academia de Veneza, socio das de Floreng 
e Napoles, vice-presidente honorario da 50 
ciedade Promotora de Bellas-Artes em Port 
gal, membro de outras muitas academias 68 
ciedades scientificas e litterarias, etc. 

E'-nos muito difficilroubar á arte o temp 
de que tanto mister havemos por ser necess 
rio principiar já com alguns trabalhos, não 
para a exposição triennal de bellas-artes, mi 
para a universal de Pariz; porém se porvyei 
tura podérmos dispor de algunsinstantes, aib 
da voltaremos ao vastissimo campo ornado dê 
mimosas flores artísticas, que como por encal 
to appareceram no palacio das artes, á voz 
Alfredo Allen. | 

Porto 10 de janeiro de 1866. - 

F. J. REZENDE, 


Professor de pintura historica da Academ 
Portuense de Bellas-Artes. 


uai 
“ 


E 
o 


No artigo antecedente, publicado no Jor” 
do dia 13 do corrente, na 4.º colâúmna, 1% 
nha, onde se lê -— Fernão e Izabel — de! 
ler-se — Fernando e Izabel, a 


ot | 


r terra, para nunca mais se erguer, e eis- 
aqui q omem A deixou de existir, & e lhe e 
leve. E nós extremoso amigo, 28 ar rice E 
de nos impediram de ha mais emp e Ti - E ar 
penhor de gratidão, porém hoje ainda que tarde, lá 
da região angelica, onde creio estás nos acceita mais 
uma lagrima de saudade, pois assim t'a dedicam e 
consagram os teus sinceros amigos. —J. J. de 5 — 
M. N.—J. M. D.eJ. R.da Silva. 

(19) 
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Despachos de exportação 
Janeiro 18 

RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, V 
Alves Moreira, 106 litros de vinho; M. Augusto de 
Carvalho, 254 ditos de dito; M. Bento Ramos, 150 
saccos com feijões e 40 caixas com batatas; M. A. 
Pinto 8 saccos com feijões, 6 canastras com alhos, 4 
caixões-com palitos e 1 sacco com malhos de pau; J. 
Antonio da Costa, 1 barril com azeite; F. Vanzeller 
& C.», 60 barricas com pregos. 

BAHIA—Na barca Douro, H. P. da Silva Pe- 
reira, 2192 litros de vinho; J. da Silva Magalhães, 
900 sacens com feijões e 70 volumes com ferragens; 
M.M. de Figueiredo, 25 canastras com alhos; J. de 
Almeida Teixeira, 597 liaças de vimes. 

— JDEM—No hiate Gratidão, J. V. Domingues, 
795 litros de vinho. 


PERNAMBUCO-—Na barca Sympathia, M. A. | São 


Martins, 1 caixão com linha. 
-  MONTEVIDEU—Na barca Sophia, L. V. Go- 
mes de Souza, 508 litros de vinho. Mu 

LIVERPOOL—No vapor ing. Douro, C. Smi- 
thes & C., 1602 litros de vinho; F. Chamiço, Filho & 
Silva, 50 saccos com lã lavada; J. Cassels, 56 ditos 
com dita; Ferreira & Lopes Antunes, 47 ditos com 
dita; J. Joaquim Ferreira, 60 paus de jacarandá; D. 
M. Feuerheerd Junior & C€.*, 150 caixas com gallena 
de chumbo; A. F. da Fonseca, 100 caixas com laran- 
jas; D. Soares, 100 ditas com ditas; A. J. Pereira 
Soares, 150 ditas com ditas e 14 caixões com ovos. 

NEW-YORK—No brigue Gardina, J. H. An- 
dresen, 60 feixes de cortiça. 

IBURGO—Na escuna hol. Triton,G. Allen, 

21 sacços com serradella. 


Despachos de reexportação 
Janeiro 18 


LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, M. J- 
Monteiro Guimarães, 20 caixas com assucar. 


Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO—Galera Nova Fama 2.º, 
cap. Souza, 55 canastras com alhos, 4 caixas com ar- 
chotes, 7 barricas com areia de fundição, 25 barris 
com azeite, 2387 ancoretas com azeitonas, 03 caixas 
com azulejos, 9 ditas com calçado, 2 ditas com carne 
de porco, 5 barricas com carvão animal, 4 ditas e 10 
caixas com castanhas, 16 volumes de cestos, 3! cai- 
xas com chapeus, 156 cunhetes com chumbo, GL vo- 
lumes com cordas de linho, 2 fardos com cordovões, 
654 saccos com feijões, 9 volumes com ferragens, 12 
ditos com folha de louro, 7 ditos com pinhas, 24 sac- 
cos com rolhas, 7962 razas de sal, 34 volumes com 
varios artigos, d pipas com vinagre, 5 meias pipas, 
144º, 6515º, 20/8º", 160[10º, 4 barris, 965 caixas de 
duzia e 8 ditas de duas duzias com vinho. 

RIO GRANDE DO SUL — Barca Minerva, cap. 
Costa, 1 caixa com banquetes, 2 ditas com cal- 
cado, 6 condeças com castanhas. e pinhões, 2 caixas 
com chageus, 2 ditas com fazendas de linho, 4 bar- 
ris com ferragens, 12 caixas com figos, 1 pacote com 
livros, 26 cadeiras de pau preto e oleo, 1 sophá, 2 
consoles, 1 meza jardineira, 1 cama, 1 lavatorio, 1 
caixa com roupa usada, 1 dita com retroz e fio de 
ouro, 20 milheiros de sal, 12 duz'as de taboas de pi- 
nho, 20[4.ºº, 218º, 30 caixas de duzia e 15 de duas 
com vinho, 


Generos despachados pela meza 
da estiva 


Janeiro 18 


Salitre—35 saccos 

Vinho da Madeira—23 garrafas. 
Ferro—l128 feixes e barras 
Folha de Flandres—12 caixas. 


> To 


Vinhos 


Da circular de Ridley & C.*, de Londres de 
6 dejaneiro fizemos o seguinte extracto 


A importação de todas as qualidades de vinhos 
na Gram-Bretanha nos onze mezes até 30 de novem- 
bro, montou a-12,560:437; — consumo 11.049:888; e 
exportação 2.024:737 gallões: Comparado com o mes- 
mo periodo de 1864, mostra um augmento na impor- 
tação do tinto de 515:765 havendo porém no branco 
uma diminuição de 2.277:177 gallões. 

Consumo ha um augmento de 306:602 no tinto 
e 174:014 gallões no branco. 

Na exportação mostra um augmento de 38:491 
no tinto, 59:707 no branco e 8115 gallões no não 
classificado (mixed) 

A existencia nas doccas no 1.º de dezembro 
montou a 13.762:211 gallões, contra 14.432:408 no 
mesmo periodo do anno passado. 

Os direitos pagos em Londres sobre vinhos Ed 
rante o mez de dezembro foi em 608:839 gallões, 
contra 544:378 no mesmo mez de 1864. Aguardente 
140:468, contra 121:076; e Romma 181:271 contra 
195:353 gallões. 

VINHO DO XEREZ—A importação nos onze 
mezes até 30 de novembro foi de 40:426, e consumo 
40:045 cascos, comparado com o mesmo periodo do 
anno antecedente, mostra uma diminuição 21:169 na 
— importação e um sugmento 1:051 cascos no consumo, 

O deposito de vinho de Hespanha nas doccas 
no 1.º de dezembro (tinto e branco) foi de 61:038 
cascos, contra 68:848, em | de dezembro de 1864. 

À existencia nas doccas de Londres em 1 do 
corrente comparado com o mesmo periodo de 1864, 
era a seguinte : 


Anno Cascos Meias Quartos Jgual a 

1864 28675 22760 18352 44643 cascos 

1565 23361 19179 15824 36906 "> 
Diminuição TI3T o 


VINHOS DO PORTO—Nos onze mezes a im- 
portação foi de 28:687%; consumo 23:129 pipas; mos- 
trando um augmento 2:095 na importação e 382 pi- 
pas no consumo (comparado com o anno de 1864). 

A existencia nas doccas no 1.º de dezembro era 
de 37:745 pipas, tendo sido de 35:612 no anno ante- 
cedente, 

O deposito nas doceas no 1.º do corrente, com- 
parada com a do anno de 1864 era o seguinte: 


Anno Pipas Meias Quartos Igual a 

1864 19350  b7tá4 8203 95098 pipas 

1865 20941 Gi02 4504 os , [Md 
Augmento 2080 » 


Os vinhos da colheita de 1863 são muito pro- 
curada, sendo a qualidade em geral satisfactoria não 
obstante algumas parttidas que encontramos ser 


muito doce o quenos faz presumir ter tido uma fer- t 


mentacão imperfeita. 

À cotação minima por boas qualidades é de Ibs. 
15; qualidade mais estimada conserva o preço de 
lbs, DO; em quanto que os vinhos de alguns carrega- 
dores reputados por serem de superior qualidade al- 
cançam lbs, 54 por pipa. Vinho novo regular va- 
lem Ibs. 22 a 28; novo bom Ibs. 30 a 36; velho fino 
lbs, 50 a 60: superior escolhido não se encontram 
por menos de lbs. 70 a 75 por pipa. 

O deposito em 1 do corrente, dos vinhos de Lis- 
boa foi de 1:038 pipas tinto e branco. 

VINHOS DE FRANÇA—A importação duran- 
teos onze mezes de vinho tinto (comparado a 100 
gallões por pipa) foi de 17:328 e branco 8:555 pipas, 
mostrando um augmento (comparado com o mesmo 
Periodo de 1864) de 1.067 pipas no tinto e uma di- 
E == de de gallgem no branco. 

- S9nSUmo do tinto foi de 16:100 e branco 7:440 

i te 1.96 E Es 
à ne em IG Pias no tinto e 383 pipas no branco do 
| existencia nas doceas no 1.º d 
tinto e branco foi de 11:580 pipas Mude do 
que O resp Periodo do anno de 1864, 

posito nas doceas no 1.º do corrente compa- 

rado com igual periodo de 1864 foi o que segue: E 


ane Pi as cias Quartos Igual a 
dios 1365 6544 1066 4904 pipas 
65 1995. . 45 940 4 5458» 


! Au t 5º » 
VINHOS DE HESPANHA (tinto) o 


08 onze mezes findos em 30 de novembro a 


me o n4e importa- 
' montou q 7:03) e consumo 3:993 as mais 
o “4 " 


E e B E . 
J:454 660 pipas respectivemente do que em 1864 
existencia em 1 do corrente era de 4:291 ÉS 


Cotações por boa qualidade Ib. 12 a 18 por 115 


allões. 
á VINHO DE MARSALA—A importação mon- 
tou a 3:637 pipas contra 5:228, correspondente aos 
onze mezes de 1864,0 consumo à 3:779 contra 3:639 
Ipas. 
é O deposito no 1.º de dezembro foi de 2:081 pi- 
pas, contra 3:184 no anno antecedente. 
A existencia no 1.º do corrente era de 1:650 pi- 
as, 
e Cotações por Ingham's L. P. Ib. 15 e 10 sh. a 
lb. 18 por pipa na docca., 

VINHO DA MADEIRA—Na importação mos- 
tra um angmento de 20 e no consumo uma diminui- 
ção de 48 pipas. 

O deposito no 1.º do corrente era de 663 pipas. 

Cotações; vindo directamente lb. 55 para cima; 
East India lb. 80 a 150 por pipa. 

COLONIAL — A importação nos onze mezes 
montou a 1:363 pipas (incluindo o de torna viagem 
da Australia) contra 623, em 1864e consumo a 665, 
contra 784 pipas. 

O deposito no 1.º do corrente era de 1:308 pi- 
pas 


Cotações: 
Cabo branco . lb. 12 a 14 
Santos Ses. 9 102412 


por 92 gallões. 

VINHO DE HAMBURGO-—Nos onze mezes à 
importação foi de 2:270 cascos, contra 2:369 no anno 
autecedente; consumo 2:199 contra 2:200 cascos. 

O deposito no 1.º do corrente era de 1:170 pipas, 

Cotações: ass 

Vinho branco captivo de direitos lb. 12 a 13 e 
10 sh. por 108 gallões na doeca. f 

OUTRAS QUALIDADES—A importação (cal- 
culada a 100 gallões por pipa) foi de 6:934 pipas, 
contra 6:594 no anno de 1864; consumo 5:897, con- 
tra 5:674 pipas. 
O deposito no 1.º do corrente era de 1:084 pipas. 
AGUARDENTE—Nos onze mezes a importa- 
foi de 23:646, consumo 21:056, e exportação 
4:337 quartolas; comparado com o mesmo periodo 
de 1864, mostra uma diminuição de 17:084 na im- 
portação e 1:777 na exportação; havendo porém um 
ento de 2:791 quartolas no consumo. 


au 

O deposito no 1.º de dezembro foi de 39:428 
quartolas, contra 42:848 em 1864. 

A existencia no 1.º de janeiro corrente era de 


36 quartolas de aguardente hespanhola. 


——— ee mm 


Praça de Lisboa 1% de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2216 de janeiro......  224:8698046 
[dem nodia 17.....cccescerreees 14:7348109 
239:6038155 


Cotações ofiiciaes 
Inseripções de assentamen- 
to de 3 9/y; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


1865)T====2 00. -coscor> 471, w 47 1/, 
Coupons, idem... ...v.... 47 1/; a 47 1/4 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 5045000 a 5068000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2528000 
» Mercantil Portuense 2503000 a 2523000 
» União....cc.s. +. 1288000 aq 1303000 
»  Alliançãa........» -— 7,58000 a 758500 
Titulos de divida publica 
(antigos) ...ccecesesses 1 a 2 
Titulos de divida publica 
ASUGE) aluno niioo » e/ou 0 2 a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações. .... 10 a 12 
Papel-moeda ........... SAD a 18 
Cambios 
Londres....cevo 90 divisao. — 

» ese. 60 d/v ecosos — z 
DALIE 0:00 0 0)5 0/8: 100 m/d..... 540 
Hamburgo ..... 8 m/d...... 411% 
Amsterdam.... 3 m/d..... . 421% 

Genova ...... - 3 m/d...... 535 
Napoles .. 3 m/d...... 535 
Madrid ..... co E8 div... 930 
Cadis..eccoceso 8 d/v....o» 920 
Portos. quase faças é 8 d/v. ..... par 


TATA PET ESSO, DES IPI SIT E TE TO 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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Maxima temperatura 15,1 

Minimã , 5,0 

Quantidade de ozono 8,0 

Pluvimetro (alt.da agua pluvial em mil.)-O 
O director, Gomes Coelho. 


CE 
PARTE MHARITIRA 


Por participação telegraphica recebida hontem, 
sabe-se que o vapor inglez «Alexandra» chegou a 
Dublin com 3 e meio dias de viagem, e que sahirá 
de Glasgow para este porto, no fim da semana pro- 
xima. 


Porto 18 de janeiro 


ENTRADAS 
VIANNA 2 dias — Cahique Habilitado, mestre 
Lopes, sardinha. 
LAGOS (por Vigo) 3 dias — 
Baptista, mestre Viegas, dita. 
PORTIMÃO 10 dias — Hiate Jesuina, mestre 
Marques, figo, 
'| “TERRA NOVA 13dias—Escuna ing. Marga- 
ret, cap. Pinel, bacalhau, a H. Roope Teage & C. 
IDEM 20 dias — Escuna ing. Emma, cap. Mi- 
chael, dito, a Noble & Murat. 
LONDRES 24 dias—Escuna ing. Rosebud,cap. 
Low, fazendas. 
RIGA 47 dias—Escuna han. Marie, cap. Beck- 
mam, linho e aduella, a F.Chamiço, Filho & Silva. 
IDEM 52 dias — Galeota han. Wilhelm, cap. 
Velta, dito e dita, à ordem. 
SUNDERLAND (por Avilles) 37 dias—Galeo- 
ta hol. Aaltje Willemina, cap. Jurrema, carvão, á 


Cahique S. João 


em. 

STOCKHOLM 50 dias — Brigue norueg. Al- 
voen, cap. Dreiez, ferro e aço, a T. Alves Guima- 
rães. 

SAHIDAS 
SINES—Hiate Senhora do Carmo, mestre Cos- 


HAVRE—Patacho Alarme, cap. Moraes,fazen- 


RIO DE JANEIRO—Barca Novo Tentador, 
cap. Cruz, varios generos. 
AVEIRO— Escuna fr. Clementine, cap. Bediga- 
ray, lastro. 
- HUELVA Barca fr. S. Telmo,cap. Renneteau, 
varios generos. 


das 


idem 19 
(As 8 moBAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. E. (brando) e o mar um tanto agitado. 
DO sos so co o 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em Deal,o João 1.º, de Shields pa- 
ra o Porto. 
Em Bridlington Bay—o Greta, de 
Lisboa para Leith. 
Em Liverpool,o vapor Nieta,de Lis- 
boa. 


10 de janeiro. 
. » 


SAHIDAS 4 
10 de janeiro. De Deal, o vapor Maria Pia, para 
Lisboa. 
De Kingstown, o vapor Spartan, do 
Clyde para Lisboa. 


LIVERPOOL 10 de janeiro—Carregam para 
Lisbos, Mercur, Cay Driedrick, Hyacinthe, Iudus- 
'trie, Acorn, Lealdade e Valentine, 


LOWESTOFT 10 de jangiro—Entrou o Mar- 


tha, cap. Bolt de Shields para Lisboa, fazendo 


agua. 

MILFORD 9 de janeiro—O Gustav, cap. Cal- 
lin, entrado n'este porto em 2 do corrente participa 
que em 21 de dezembro, encontrou o brigue Amiral 
Magon, de St. Malo, em viagem de Swansea para 
Lisboa, com carregamento de carvão, e com um ho- 
mem a bordo que recolheu, tendo o resto da tripula- 
ção abandonado o navio em 19 de dezembro. 


Telegraphia electrica 
Lisboa IS de janeiro 
(Dirigido á Associação Commercial) 


ENTRADAS 

MARSELHA 9 dias—Vapor ing. Charante. 

POMERÃO 24 horas—Vapor ing. Citadil. 

LIVERPOOL 5 dias—Yapor ing. Arabian. 

MERARA 36 dias—Brigue Elão. 

SAHIDAS , 

ILHA DA MADEIRA—Vapor Lusitania. 

GIBRALTAR,GENOVA E LEORNE—Vapor 
ing. Spark. a ; 

MARSELHA-—Patacho fr. Gustave e Victor. 


CEAR 


CORRFIO DE HOJE 


Lisboa 18 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não sei de noticias officiaes que viessem 
hoje de Hespanha. Tenho ouvido fallar muito 
em um telegramma expedido hontem de El- 
vas, dizendo que a guarnição de Badajoz ti- 
nha adherido ao movimento do general Prim 
e que se lhe fôra juntar; que o povo de Ba- 
dajoz se tinha pronunciado em favor dos re- 
voltosos e que o governo mandára ordem para 
que os dinheiros depositados nos cofres publi- 
cos fossem immediatamente remettidos para 
Madrid. 

E' isso o que se diz? Será verdade ? 

Não sei. 

No ponto de noticias de Hespanhanós te- 
mos razão para estranhar o procedimento do 
governo hespanhol para comnosco. Nós diffi- 
cilmente recebemos uma carta do reino visi- 
nho a dar-nos notícias do que por lá vai e o 
telegrapho está fechado para os particulares. 
Para França já não acontece o mesmo, e isso 
naturalmente provém de ordens dadas pelo go- 
verno aos empregados do correio e do telegra- 
pho. 

Pois se o governo hespanhol permitte a 
publicidade para França dos acontecimentos 
politicos que se estão dando no reino visinho 
por suppor que alli é indifferente o resultado da 
contenda, podia usar para comnosco de igual 
deferencia, pois para nós, em geral, é tão in- 
diferente que vença Prim como O'Donnell. O 
que todos desejam é que em Hespanha haja 
ordem e liberdade, seja ministro O'Donnell ou 
seja Prim. 

As dissensões intestinas de qualquer paiz 
não devem interessar directamente senão aos 
seus naturaes; não nos sobrando o tempo para 
tratar do que vai por nossa casa, não podemos 
occupar-nos de influir nos negocios da casa 
alheia, 

Em todo o caso esse silencio da parte do 
governo hespanhol, esse mysterio e reserva 
para comnosco é quasi rediculo e impossivel 
em uma epocha da mais ampla publicidade. 

Foram hoje 4 regia assignatura os decre- 
tos concedendo grãos-cruzes, comendas e ha- 
bitos a todos aquelles que directa ou indirecta- 
mente concorreram para o brilhantismo da 
grande festa que se verificou na cidade do 
Porto, e que marcou na historia contempora- 
nea d'este paiz uma epocha memoravel. 

Directores do Palacio de Crystal, exposi- 
tores, membros das commissões nacionaes e 
estrangeiras, e até jornalistas, foram contem- 
plados com distineções. 

Diz-se, porém, que sómente os nomes de 
dous illustres cavalheiros deixaram de fazer 
parte da grande lista dos agraciados. 

Estes cavalheiros são os snrs. Alfredo Al- 
len e Braga. | 

Ouvi que ao primeiro tinha sido offereci- 
doo titulo de visconde de Villar de Allen e 
ao segundo o de visconde de Braga, mas que 
ss. exc.** pediram licença para não acceitar 
aquellas graças. Ignoro, porém, se essa licen- 
ça foi concedida, e se effectivamente aquelles 
dous benemeritos cidadãos não foram con- 
templados. 

O pedido de ss. exe.” indica desinteres- 
se e abnegação, e desmente esses boatos que 
a inveja pequenina podia ter espalhado, pon- 
do em duvida a sincera e desinteressada de- 
dicação com que os snrs. Allen e Braga se 
empenharam na difficilima tarefa, que tão bri- 
lhante e gloriosamente levaram a effeito. 
Mas se essas graças, tão prodigamente dis- 
pensadas significam, como devem significar, 
o justo apreço e a commemoração de serviços 
feitos à Exposição Internacional, quem mais 
direito póde ter a esse reconhecimento, do 
que aquelles dous benemeritos cidadãos? 

Admitto a modestia de ss. exc.**, admit- 
to mais essa prova da sua patriotica abne- 
gação, mas pode o governo acceitar e ac- 
ceder aos seus pedidos? 

Terá o governo esse direito, quando dis- 
pensa, com larga mão tantas distineções e 
graças? 

Creio que não. 

E' verdade que a maior recompensa a 
que aquelles dois ilustres portuenses podiam 
aspirar, alcançaram-n'a. À glória não é uma 
palavra ephemera para os homens de coração, 
quando ella provem de altos serviços feitos 
ao seu paiz e ao progresso da humanidade. 
Aquella alcançaram-n'a ss. exc."*, e seus no- 
mes hoje com tanto respeito repetidos e com 
tanto enthusiasmo victoriados nas duas casas 
do parlamento e na imprensa, estão inscri- 
ptos em letras de ouro na historia moderna 
de Portugal. 

Quando apparecer essa grande lista de 
grãs-cruzes, de commendadores e de caval- 
leiros, se se não encontrarem os nomes de 
Alfredo Allen e de Antonio Ferreira Braga, 
nem por isso esses nomes deixarão de estar 
na lembrança de todos como dos primeiros e 
mais importantes cooperadores da realisação 
do patriotico pensamento da Exposição In- 
ternacional Portugueza. 

Ouvi hoje dizer que no dia do encerramen- 
to da Exposição Internacional, que se ha-de 
verificar no dia 30 do corrente mez, hão-de 
ser proclamados os nomes dos expositores e 
que um mez ou seis semanas depois se fará a 
distribuição das medalhas. Terá o Porto, se 
isto assim for, duas festas em vez de uma, 
como muitos pensavam. 

Ouvi que fôra recebido hoje em audiencia 
solemne o principe de Ligne encarregado pelo 
novo rei da Belgica de communicar a El-Rei 
de Portugal a sua elevação ao throno. 

Consta-me que os unicos governadores 
civis que responderam ao convite que a todos 
fôra dirigido pela commissão encarregada dos 
trabalhos preparatorios para a exposição inter- 
nacional de Pariz em 1867 foram os de Avei- 
ro, Castello Branco, Leiria, Portalegre, 
Vizeu e Santarem. 

Alguns industriaes já tem respondido á 


circular que lhes foi dirigida e que foi publi- 
cada no «Diario» declarando annuir com mui- 
to prazer a tão honroso convite. 

O snr. Miguel Angelo Lupi, talentoso pro- 
fessor da Academia de Bellas-Artes, está pin- 
tando um quadro de grandes dimensões que 
se destina á exposição de Paris. Este quadro 
representa o episodio historico mais notavel e 
da conhecido da vida de Martim de Frei- 

as. 

À julgar por uma photographia tirada do 
esboço do quadro deve este ser digno de ap- 
parecer n'aquelle certame, e ha-de honrar a 
nossa exposição de Bellas-Artes. 

Ha noticias de Timor até 6 de novembro. 
Havia secego em toda aquella povoação de 
territorio portuguez, e achavam-se fundeadas 
nas suas aguas as nossas corvetas «(Goa» e 
«Maria Anna». 

Verificou-se hoje a procissão de voto, de 
que fallei hontem, composta dos passageiros e 
tripulação da galera «Nova Fama». 

Sahiu a procissão da alfandega, e na 0c- 
casião da sahida foram muitas pessoas ao 
Terreiro do Paço attrahidas pelos sons dos 


[instrumentos da banda dos cegos da Casa Pia 


e pelas vozes dos penitentes que cantavam o 
« Bemdito». 

À velaia muito enfeitada e era segura pe- 
los tripulantes. 

Foi nomeado o snr. conselheiro Manoel da 
Cunha Paredes, juiz da relação de Lisboa, de- 
putado da junta geral da bulla cruzada, lugar 
que ficou vago pelo fallecimento do snr. con- 
selheiro Netto de Vasconcellos. 

Hontem assistiram El-Rei D. Luiz e o In- 
fante D. Augusto ás manobras e exercicio da 
2.º brigada de instrucção em Campo de Ouri- 
que. 

S. M. indicou algumas manobras. 

Diz o «Diario de Noticias» que em Lisboa 
vai publicar-se um novo opusculo, sobre a 
questão litteraria, do snr. Theophilo Braga 
com o titulo «Os deuses vão-se !» 

Diz hoje a folha official que no dia 15 do 
corrente houve um caso de cholera leve e ne- 
nhum, no dia 16 em Freixo de Espada à Cinta, 

À mesma folha official publica portarias elo- 
giando o presidente da camara municipal de 
Ferreira do Zezere por ter offerecido ás escho- 
las primarias do sexo masculino do respectivo 
concelho varios livros, mappas geographicos 
e collecções de letras para ensino dos alumnos 
pobres, assim como alguns pequenos premios 
pecuniarios para incitamento e recompensa 
dos mais distinctos; e ao snr. José Soares da 
Costa professor particular de instrueção pri- 
maria de Thomar por se ter prestado a dar 
nos domingos lições gratuitas de ensino pri- 
mario. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 17 do corrente, que é 
considerado limpo de febre amarella o porto 
de Quebec. 
POST-SCRIPTUM 

Consta que o governo mandára tropas 
para Moura, para receberem o general Prim. 

Tambem consta que os emigrados hespa- 
nhoes que estavam em Bragança e que hon- 
tem deviam sahir d'alli com direcção ao Por- 
to, fugiram. 

Não garanto estas noticias. A 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 18 de janeiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's duas da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar,o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O snr. visconde de Leiria annunciou uma in- 
terpellação ao snr. ministro da guerra, quando s. 
axe vier 4 camara, sobre o fornecimento dos lanifi- 
cios dos fardamentos do exercito, e sobre a reforma 


| dos sargentos dos corpos de infanteria e de caval- 


laria. 
Passou-se à 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 12, que 
approva a novação do contracto do caminho do 
ferro do sule sueste. 

O snr. conde de Avila, continuando o seu dis- 
curso interrompido hontem por ter dado a hora, apre- 
sentou varios argumentos para demonstrar os mofi- 
vos que tinha para descrepar das ideias apresenta- 
das pelo illustre relator das commissões sobre o fi- 
carmos livres dos encargos que tinhamos pelo con- 
tracto de 23 de maio de 1864, sendo approvada-a 
novação que se discute. 

Sendo o programma do governo amais restri- 
cta economia, vê que para se provar a vantagem 
d'esta novação foram procurar-se es caminhos mais 
caros e não os mais baratos, o que dá a demonstrar 
que o governo n'este ponto não quer economias, por 
que foi fazer um contracto que ha-de trazer grandes 
encargos para o thesouro. 

E apresentando varios exemplos das constru- 
eções de caminhos de ferro em diversos paizes, e 
sobretudo na Escocia, provou que este caminho, cu- 
ja novação se discute, sai muito mais caro do que 
os feitos nos paizes que apontou, e fazendo diversos 
esleulos sobre o rendimento bruto kilometrico desses 
caminhos, vê que não podem servir de base para o 
que ha-de render o modesto caminho do Alemtejo. 

Não se tendo a companhia dado por inhabilita- 
da de cumprir o seu contracto, não póde deixar de 
encarar esta medida senão como uma operação fi- 
nanceira. O snr. ministro da fazenda precisava de 
3,000 contos, teve medo de emittir inscripções no 
mercado, medo que elle orador, tambem tinha, e en- 
tão aproveitou o offerecimento que a companhia lhe 
fez, mas cujas ocnsequencias hão de ser funestas 
para O paiz, e depois de diversas outras considera- 
ções combatendo o contracto em discussão, concluiu 
mostrando fundando-se mesmo nos calculos do go- 
verno, os grandes encargos que resultam para o the- 
souro d'esta novação. 

O snr. ministro da fazenda dando uma pequena 
explicação por ter hontem pedido a palavra quando 
fallava o snr. conde d'Avila, começou mostrando o 
quanto era tavoravel nas circumstancias actuses o 
contrato que apresentou, pelo systema de garantia 
de juro. 

Extranhava que se tronxessem exemplos de va- 
rios paizes, fundando-se n'um artigo de um jornal, 
quando na Italia ainda no anno que acaba de findar 
o governo contractou umas poucas de redes pelo 
avstema que agora se quer implantar em Portugal;e 
citando tambem o que a França e a Russia fizeram 
ha pouco n'este sentido, mostrou que esse systema 
não está banido na Europa. 

E passando a analysar as vantagens que resul- 
tam da novação do contracto, via que os argumen- 
tos de que se serviam os dignos pares para comba- 
ter esse contracto eram ixexactos. Mostrou que a 
novação do contracto era muito vantajosa para o 
paiz, havendo de mais a probabilidade do augmen- 
to de rendimento. 

Historiou os motivos porque tinha apresentado 
ás cortes aquella novação, e disse que fundando-se 
nos poucos dados estatisticos que possuimos, chegou 
a concluir quo o rendimento bruto kilomctrico ha-de 
augmentar progressivamente conforme se forem de- 
«envolvendo os caminhos de ferro. 

Referindo-se ás tarifas, disse que o governo pó- 
de alteral-as em quanto durar a garantia, porque é 
esse o espirito do contracto, nem outro podia ser; e 
com relação à fiscalisação, era necessario que se 
desconhecessem os meios de que o governo póde dis- 
pôr para conhecer qual seja o producto brato kilo- 
metrico. 

E depois de diversas outras considerações con- 
clniu mostrando as grandes conveniencias d'este con- 
tracto para O paiz. E 

O gnr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de ámanhã a continuação da de hoje. | 
Eram 5 horas. | 

Dc 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 15. 

Relativamente á revolta colhemos d'ellas 
as seguintes noticias. 

Da «Correspondencia» : 

Hontem o rmharquez dos Castillejos e os 
sublevados, depois de terem passado o porto 
de San Vicente, marcharam em direcção a 
Montanchez, tratando talvez de entrar em 
Portugal por Badajoz. Passaram a noute em 
Logrosan, havendo por conseguinte entrado 
na Estremadura. 

Diz-se que Primse propunha hoje atra- 


vessar a estrada por Villamesia, entre Trujil- 


lo e Merida. 


Não restam aos sublevados mais do que 
tres caminhos, por Albuquerque, por Jerez 
de los Caballeros ou pelo Porto de Santa 


Cruz. 


Na frente tinham hoje as duas columnas 
da Estremadura, em quanto pela retaguarda 


os perseguiam outras duas. 


A «Gazeta de Madrid» publica varios 
despachos telegraphicos dirigidos ao minis- 


terio da guerra. 


Um do general Zavala de 13 ao meio dia, 
diz que tendo chegado a ÁAlcoba vai empre- 
hender um movimento sobre Horcaja, donde 


continuaria a perseguição. 


Outro do governador civil de Talavera,da 
manhã de 14, diz que alguns emissarios de 
Prim tinham ido fazer reconhecimentos em al- 
gumas passagens do Tejo, e que acharam ser 


impossivel fugir por ellas. 


Outro do sub-inspector de telegraphos em 
Trujillo fazendo saber que na tarde de 13 se 
tinham apresentado os esquadrões sublevados 
na villa de Alia, a duas leguas de Guada- 


lupe. 


Outro do governador militar de Caceres 
dizendo que está prompto com tropas para 


hostilisar os sublevados. 


Outro do alcaide de Almuradiel partici- 
pando que de um reconhecimento feito por tro- 
pas do governo em Despenapierros não resul- 
tou a descoberta de nenhum bando armado. 

“Outro do governador civil de Toledo di- 
zendo que os sublevados levaram do Campillo 
615 rações de pão e 762 de cevada, e entre 
as oito eas nove da manhã foram em direcção 


de Alia. 


Outro de Salamanca, do brigadeiro Por- 
tilla, participando que se tinham encorpora- 
do á columna do seu commando 280 cavallos 


do regimento de Talavera. 
Outro de Carolina, do general Urbina, 


fazendo saber na tarde de 14 que não ap- 
pareciam por aquellas partes nenhuns bandos 


armados, e que o paiz estava tranquillo. 


Outro, emfim, do alcaide de Trujillo, di- 
zendo que os sublevados tinham entrado em 


Alia na tarde de 13. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 


Pariz 17 de janeiroás 4 h.e 10 m.. 


da tarde 


Londres 17.—Consolidados ingle- 


zes 87 !/2—8 p. ce. portuguez 46 '/,. 


PARIZ 17—3p.c. 68,50 -4!/2p. c. 


97,50—8 p. c. portuguezes 46 */,. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


VOZES TIMIDAS 


(POESIAS) 
COM O RETRATO DO AUCTOR 
E um prologo escripto pôr Joaquim Pinto 
Ribeiro Junior. 


Um volume ... cre coca co a c.0. 000 réis. 
ENDE-SE nas livrarias de Viuva Moré e A.R 
da Cruz Coutinho. (233) 


A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


EU-SE comêço à distribuição do 10,º numero da 

4. serie d'este jornal que contem para piano 

a «Grande marche indienne» de «!opera Africaine» 
simplifite pour le piano par C. Volf?. Com este nume- 


ro é distribuida gratis aos snrs. assignantes a opera |. 


de Vexdi «Il Trovatore». 

Vai começar a ser distribuido aos surs. assi- 
guantes o 1.º numero da 5.º serie, e conjunctamente 
com um dos numeros lhes serão offerecidas as se- 
guintes peças de musica para piano, além dos 10 nu- 
meros de que se compõe a serie. As peças com que o 
editor brinda os snrs. assignantes são, 

Priére d'nne Vierge 

Maria's Bild 

Unejpetite fleur 

Ecoutez-moi 

Gondellied 

La Chatelaine (Phantasie á la valse) 

“Souvenir du Petit-Enfant 

Bluette: Nocturne 

Nothurno de Dohler 

Raphael: Nocturno 

Reverie de Rosellen 

Sylvia: Nocturno. 

Preço de cada uma série de 10 numeros paga 
adiantada aqui no Porto — 13200. 

Para as provincias, franca de porte, paga adian- 
tada — 13600. 

Além do brinde que o editor offerece aos snrs. 
assignantes, fará igualmente grande abatimento nas 
musicas que lhes comprarem no seu estabelecimento. 

As assignaturas para este jornal continuam-se a 
receber no armazem de musica, pianos e outros ins- 
trumentos de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 14. 

Os snrs. assignantes das provincias que deseja- 


"| de prata, de ouro, de cabello,de cascas de à 


MEYERBEER 


A célebre opera «Africana» que tanto enthusias- 
mo tem causado em Londres e Pariz, vendes-e 
completa, edição muito nitida, formato in-folio; para 
canto com acompanhamento de piano, letra em ita- 
liano por 55040 réis no armazem de musica, pianos 
e differentes instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. (181) 


Historia universal, sagrada, profa- 
na, política e ecelesiastica 


OR João Chrysostomo da Veiga, prior de Agua- 
da de Baixo, 2 grossos vol., contendo mais de 
1:050 paginas. per * 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134. 
Preço, 15600 —Encadernada 25200. 


À sciencia da civilisação 


(BRA original na materia ena fórma, e de summa 
importancia para todas as classes da socieda- 
de, com o retrato do author, preço 850 réis. 


(238) 


SERMÃO de Nossa Senhora Mai de Deus e dos 
homens, preço 120 réis, 


SERMÃO sobre a to 
120 réis. rpeza do peccado, preço 


E SERMÃO do Santissimo Sacramento, preço 120 
rêis. É 

Vende-se na livraria de D. Ignacio Correi 
de Bellomonte n.º 4. p= CSA 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 19 do corrente 
S. JOAO. — Companhia lyrica. — 10.º récita de 
assignatura do 4.º mez.—A opera em 3 aetos-—BAR- 
BEIRO DE SEVILHA, — Debute do tenor Setechi 
Bottardi. —A's 7 e meia. 


& o 
Bailes de mascaras . 

T. DE CAMÕES. —Domingo 21 do corrente e 
em todos os domingos e dias santificados durante o. 
Carnaval, 

Preços até 28 de janeiro inclusivê—Camarotes, 
600 —Salão, 160—Varandas, 100. 

Os bilhetes vendem-se no mesmo theatro. 


Sociedade do Theatro do trymnasio 


Â Sociedade do Theatro do Gymnasio Dramatico, 
depois de tantas e inequivocas provas de bene- 
volencia que n'esta cidade tem recebido, principal- 
mente durante a epocha finda, faltaria ao mais impe- 
rioso dos deveres, se não tratasse de tornar bem pn- 
blico o testemunho da sua gratidão. 

Digne-se portanto o illustrado publico portuen- 
se acolher a manifestação do mais profundo reconhe- 
cimento que a sociedade por este meio lhe vem tri- 
butar, reconhecimento tanto mais verdadeiramente 
sincero, quanto distinctamente valiosa a causa de que 
provem. 

Porto, 18 de janeiro de 1866. 
O socio gerente, 
Manoel Machado. 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


pagamento dojuro das inscripções com- 
prehende desde o dia 3 do corrente todas 
as relações atéao numero 2045. 


——— a 


Collegio para meninas internas, 


externas e semi-internas 
NA RUA DO LARANJAL N.º 68 


| paes collegio se ensina portuguez, fran- 
cez, inglez, desenho, piano, canto e dan- 
ça, meia, costura, bordar a branco, a ouro, & 
matiz, a missanga, petit-point, a relevo, a ma- 
tiz em papel, fazendo duas faces, croxet, pon- 
to de nó, bordar em cera, em espelho, em vi-. 
dro,a cabello, a fio de escomilha,a cadornilho e 
em cartão,fiar vidro e bordar com elle,a branco 
eacores, fazendo lindos bordados de lindo cf- 
feito, fazer flores de panno, de cera, de Papel, 
os 
e de sola,cristallizar,fazendolindos objectosde 
bastante brilho, fazer um par de meias de uma 
vez só, e muitas outras galantarias. Ás alu- 
mnas n'este collegio podem-se adiantar e ti 
rar grande proveito, porque os prossores são 
os mais acreditados d'esta cidade. Este colle- 
gio fica central e em sitio espaçoso. 
(294) 


Venda de uma propriedade urbana, 
e de dous predios rusticos de 
rendimento, silos na cidade de 
Thomar. 


A propriedade existente na rua da Corre- 
doura, compõe-se de dois andares, sendo 
o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 
espaçosas aguas furtadas, tem lojas, um gran- 
de pateo, cavallariça, adega armazem de azei- 
te com tanques de pedra, cocheira e palheiro. 

Os predios rusticos são a um kilometro 
da cidade, uma quinta chamada — do Conta- 
dor — que comprehende uma casa de habi— 
tação, curraes, palheiros e mais officinas, 
terras de pão, ditas de horta, vinhas, arvo- 
res de fructo, olivaes, pinhaes, matos é mais 
pertenças. E a dois kilometros da cidade, 
mas a um só dito da estação do caminho de 
ferro em Paialvo de uma outra quinta por 
nome — do Grou — que tambem tem casas 
de habitação com capella para dizer missa, 


rem a continuação de suas assignaturas, terão a bon-[e tem lagares de vinho e de azeite, curraes, 


dade de o fazerem saber no armazem de pianos e mu- 
sica, rua de D. Pedro n.º 14, Porto. (260) 


O CASAMENTO CIVIL 


EXPLICADO POR 
ALEXANDRE HERCULANO 
OU 


OS HYPOCRITAS DESMASCARADOS 


Seguido de uma carta do snr. Abel Maria 
Jordão sobre o mesmo assumpto, 
elos artigos do projecto do Codigo Civil 
com referencia ao casamento. 
ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 6). — 
Porto. | 
Preço: —Parao Porto 40 réis; para as provin- 


cias manda-se franco à quem enviar 50 réis em es- 
tampilhas a J.L de Souza. (242) 


ST O o 
Visitas à exposição de 1865 
ELO exe.=º snr. conselheiro Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira—2.º edição—1 vol. de 218 
paginas—320 réis. : 
Vende-se na livraria de Jacintho, rua do Alma- 
da, 134. (258) 


ROMANCEIRO |. 


MUSICAL 


LO melodias na lingua portugueza compostas 
por G&. KR. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 

sica no Porto: armazens de musica: Villa Novn, Mello 
de Abren, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. 


| 
; 


(157) |te n.º 90. 


adega, palheiros, terras de pão e de horta, 
arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros, 
pinhaes,matas e dificrentes terrenos aforados 
a diversos. 

Quem quizer comprar quaesquer d'estes 
bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba- 
rion.º 47, em Lisboa, ou no Porto na praça 
de D. Pedro n.º 43, com Antono Teixeira 
Leite e Silva, para tratar dos seus ajustes. 

(12) 


ENDEM SE utensílios pertencentes a ma- 
| chinas de costura na rua das Taipas, 11 e 
13, como panno de seda para peneiros, feltro 


inglez para telhados e contra o salitre das pa- 
redes. 


ds tiver para vender, em Villa Nova 


(167) 


de Gaya, um armazem para tres mil pi- 
pas, ou predio onde se possa edificar o mes- 


mo, tendo agua sufficiente, pode dirigir-so it 
rua de 8. João Novo n.º 7 — Porto. 


(239) 


Ee om 
| a) de tijolo em S. Paio, de toda a 


qualidade de tijolo, telha e calleiros, Ea- 


rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
ta grande quantidade de tijolo proprio para 
ornos, abobadas, chaminés € outras obras. 

Dirigir-se á rua do Loureiro N. 19, & tra 


vessa do Bolhão n.º 92:0n á rua de Bello Mon- 


(3446) 


O proximo domingo 21 do corrente feste- 
N jar-se-ha com toda a pompa a milagrosa 
imagem do Martyr S. Sebastião, na igreja 
matriz de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya, sendo orador o rev. abbade da fregue- 
gia, e a muzica da capella do snr. Canedo exe- 
cutará a grande orchestra a missa e credo de 

oysés, 
> “No fim da festividade haverá « Te-Deum» 
em acção de graças por Deus nos ter livrado 
doterrivel fagello da cholera. 281) 


mesa da veneravel Ordem Terceira de S 
Ã Francisco faz publico, que a sua procis- 
são de penitencia hade sahir na proxima Quar- 
ta-feirade Cinza, percorrendo as ruas do cos 
tume. Roga por tanto a todos os seus CC. II. 
queiram comparecer na nossa igreja revesti- 
dos com seus habitos no referido dia pelas duas 
horas da tarde, e aos moradores das ruas du 
transito o favor de mandarem limpar as, suas 
testadas a fim de que tudo corresponda á so 
lemnidade do acto. 

Porto e secretaria da veneravel Ordem 
Terceira de S, Francisco, 18 de janeiro de 
1566. + O 

Antonio Domingos de Oliveira Gama, 

Secretario. (287) 


VERIA 2 ID E 
AGRADECIMENTO 
ANOEL Correa Machado Lima, e Manoel 
Vicente Araujo Lima, agradecem a todos 
os snrs. que se dignaram procural-os por mo- 
tivo do fallecimento de seu mnito presado pai 
e cunhado, o snr. Joaquim José Correa Macha- 
do, e aos que assistiram em a noute de 8 do 
corrente, ao responso de sepultura por sua al- 
ma, na igreja da vencravel Ordem Terceira 
de 8. Francisco, e por tão distinctos obsequios 
se constituem muito obrigados. (247) 


emo e 


D Maria Adelaide de Sampaio não poden- 
* do pessoalmente agradecer a todos os 
jll,=ºº gnrs. que se dignaram assistir ao officio 
de sepultura de seu presado marido, o tenente 
de infanteria n.º 5, João Sampaio da Costa, 
que teve lugar na igreja de Cedofeita, em a 
noute de 13 do corrente, o faz por este meio 
protestando a todos a sua eterna a) 


2 le o cc a 


BANCO LUSITANO 


CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua do Bellomonte n.º 32 


Ã gerencia avisa os snrs. accionistas que 
ainda não fizeram declaração da forma 
porque querem as suas acções, que ainda a 
pódem fazer até ao dia 31 do corrente, de- 
pois de cujo praso se'ão passadas em partes 
iguaes de uma, cinco e dez acções, não sendo 
admissivel reclamação alguma. Igualmente 
avisa que o praso parao pagamento da 
d.* prestação com o juro de meio por cento 
ao mez, finda em 29 do corrente. 
Porto, 18 de janeiro de 1866. 
Os gerentes, 
Agostinho Francisco Velho. 
N. HJ. Ehlers. (285) 


“BANCO DO MINHO 


ENDO-SE em assemblea geral de 15 do 

corrente designado o dia 22, tambem do 

corrente,pelas 3 horas da tarde, para a discus- 

são do relatorio da gerencia e do parecer do 

conselho fiscal, são por isso convidados todos 

os snrs. accionistas a comparecerem no loca] 

“do Banco à hora indicada para o referido fim. 
O 1.º secretario, 

Manoel Ignacio de Oliveira Braga. 

Ed mqolis ros veb o! (289) 


Companhia de Seguros Douro A 
manhãaté às duas da tarde, pagará no seu 

escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 
do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 


segunda rennião da assemblea geral dos 

À srs. accionistas d'esta companhia, que de- 

via ter Ingar no dia 16, ficou transferida, por 

falta de numero legal, para o dia 22 do corren- 

te, ao meio dia, no edifício da Bolsa. 
— Porto, PR de 1866. 
om Antonio Lopes das Neves, 

Secretario. (288) 


i - Sociedade de Soccorros dos 


- Marceneiros do Porto 

Nº dia 21 do corrente mez, pelas 9 horas da 
IN manhã, tem de haver reunião de assem- 
blea geral para a apresentação das contas do 
3.º trimestre e bem assim do parecer da com— 
missão de contas relativo ás mesmas. | 
- Pede-se aossnrs. associados o obsequio de 
não faltarem, a fim de 
ctos de interesse para a scciedade. 

+» Porto, 15 de janeiro de 1866. 
— Antonia Teixeira dos Santos, 

1.º secretario, (283) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Perro Portuguezes 


Bilhetes do real theatro de 18. Carlos para 
a opera «Fausto» 
NO DOMINGO 21 DO CORRENTE 


| ENDEALÃE lendo hoje até amanhã ás 2) 
oras da tarde na estaçã tral 
a ae stação central rua do 
Porto, 19 de janeiro de 1866. 


Para liquidar os objectos seguintes 
PLUMas, flores, fitas, seda e calotas para 
chapeus, guarnições de côres, bonets, e 
redes de cadornilho, pelatinas de pelle, redes 
ice dio chapelinhos de merino, indis- 
pensaveis, sacas para viagem, obiectos de 
malha de lã, tabo eiros, bijouteria: etc, etc. 
No sabbado 20 e domingo 21 do corren- 
te, às 10 horas da mandã, na rua Formosa 


PASSA-SE 


fabrica de tabacos «A Fama Vôa 
i) rua de Cedofeita n.º* 129 e 131, em pap 
sequencia do seu dono precisar retirar-so 
para fora a fim de tratar da sua saude. 
ta-se no mesmo estabelecimento. 


(293) 


- Na mesma fabrica vendem-se charutos na- 
Cionães € estrangeiros em porções maiores de 
cinco caixas com abatimento de 20 por cen- 
to, para liquidar. 


Porto 18 de janeiro de 1866. (292) 
ALUGA-sE ou vende-se o hotel das Deve. 


eve-lesteve o colleo; 


. Zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gra: = 


(245) 


se tratar de outros obje-| Villa Nova de Gaya. . 


UEM precisar de uma creada para o gover- 
Q no eserviço de uma casa de pouca familia, 
falle na rua da Reboleira n.º 52. 

Esta criada esteve 6 annos na casa de on- 
de sahio. (282) 


Garrafas para exposição de vinhos 

A rua dos Inglezes n.º 73, 1.º pavimento, 

vendem-se garrafas proprias para exposi- 

ção de vinhos, pela sua côr e por terem sia 
mas portuguezas. (286) 


Banco Commercial do Porto 


A direcção annuncia que o dividendo do 
2.º semestre de 1865 é de 4p. c. ou 3) 
réis por accão, segundo foi aprovado pela 
assemblêa geral da data de hoje; e que o pa- 
gamento começará-no dia 19 deste mez e con- 
tinuará em todas as segundas, quartas e sex- 
ta-feiras desde as 10 horas da manhã até à 
| da tarde até o fim do mez de fevereiro, € 
depois continuará em todos os dias as mes- 
mas horas. g 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
ceber em caza dos agentes os snrs. E. H. 
"an Zeller & C.* 
Porto, 16 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Costodio Teixeira Pinto Basto. 
(254) 


BANCO LUSITANO 


ÃO convidados os snrs. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 23 do corrente pelas 7 horas 
da noute no edificio do Banco para os fins de- 
signados no artigo 1.º, numero 1.º dos esta- 
tutos. | 
Lisboa, 14 de janeiro de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(244) 


A PREVIDENTE 


Sociedade portugueza de seguros mutuos sobre 
a vida, fundada e administrada pelo 


BANCO ALLIANÇA 
REVINE-SE o publico de que até ao dia 

31 de janeiro de 1866 se admittem subs- 
cripções com data de 31 de dezembro de 
1865, afim de poderem entrar na liquidação 
de 1871, adiantando assim um anno as suas 
liquidações aquellas pessoas que até ao refe- 
rido dia subscreverem com a indicada data, 
sem que tenham a pagar cousa alguma de 
atrazo; com a condição, porém, que devem 
pagar, até áquelle dia, na caixa do Banco 
Alliança, no Porto, não só os direitos de 
administração, mas tambem a primeira an- 
nualidade vencida, visto que no indicado dia 
dl de janeiro devem estar invertidas em 
inseripções as quantias recebidas pertencen- 
tes ao vencimento de 31 de. dezembro fin- 
do, na fórma que determina o artigo 40.º 
dos estatutos d'esta sociedade, em virtude do 
qual se faz esta concessão. 

Na — PREVIDENTE — não é permit- 
tido pagarem-se percentagens para se ante- 
datarem as apolices, afim dese poder entrar 
em anteriores liquidações, por ser um syste- 
ma reconhecidamente desigual, que umas ve- 
zes prejudica os proprios individuos que pa- 
gam as percentagens, e outras os beneficia, 
segundo as condições de idade em que se 
acharem os segurados, e o estado da socie- 
dade em que vão entrar. 

Porto, 30 de dezembro de 1865. 

O inspector geral. 
José Ferreira Moutinho. 


a 


E PDT] CAXUT (81) 

Nova Companhia Utili- 
dade Publica 

direcção annuncia que no dia 15 do cor- 

rente e seguintes, desde as 10 horas da 


de 4 p. c. ou réis 43000 por acção. 


Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 


ca, 13 de janeiro de 1866. 


O director secretario, 


José Carlos Lopes. (204) 


Lompanhia Real dos Caminhos de 


Perro Portuguezes 
1,º COMBOIO DE RECREIO 


) DO 
Porto a Lishoa 
BILHETES A PREÇOS REDUZIDOS 


PREÇOS 
ESTAÇÕES 
24 classe 3.º classe 
di 28000 Ida e 
Coimbra Se ade cre 35000 15500) Volta 


HORAS DE PARTIDA 
Do Porto, sabbado 20 do corrente ás 9 ho- 


ras da noute.. 


De Coimbra, nonte de sabbado 


mingoás 12 horas e 18 minutos. 


DEMORA EM LISBOA 
Domingo 21 e segunda 22 do corrente. 
VOLTA DE LISBOA 


Segunda-feira 22 ás 9 horas da noute. 
Os bilhetes achar-se-hão á venda na esta 


ção central da rua do Sá da Bandeira desde 
quinta-feira 18 até sabbado 20 do corrente 4s 
2 horas da tarde, na estação de Villa Nova de 
Gaya desde as $ horas da noute, ena de Coim- 
bra desde as 11 horas da noute. 


Lisboa, 15 dejaneiro de 1866. 
O director, 
E. Goudchauz. 
(255) 


tompanhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 


Transportes de laranja e limão 
ABATIMENTO DE PREÇO 


(284) DESDE a data do presente até 30 de abril 


de 1866 ficarão os preços das tarifas redu- 


zidos do seguinte modo: 


1.º Dal.*e 2.ºclassedas tarifasordinarias 


todas as expedições seja qual for o seu peso ou 
percurso. 


2.º Da 1.ºa 3.º classe as expedições cujo 


peso mininum for de 500 kilogrammas e cujo familias, 
percurso não for inferior a 60 kilometros. 


Lisboa, 1.º de janeiro de 1866. 
O director, 
E. Goudchauz. 


(97) 
LUGAM-SE os tres andares superiores d 


casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde | para 


gio do Espirito Santo, que aca- 


bam de ser concertados. 


Tracta-se na padaria junta n.º 408 e 410. | 
(5166) | 


para do-| 


frente, e duas para o lado da rua da 
sitas no largo de Cedofeita n.º 88, falle em 
9 largo dos Martyres da Patria, n.º 174. que 
alli achará com quem.tratar. 


——— 


PELO juizo de direito da comarca de Vil.| 
] 


crivão Correia, se tem a proceder na arrema- 
tação dos bens moveis € semoventes, do es — 
polio do finado José Carvalho de Sá Miranda, 
morador que foi na dita Villa, no dia 21 do 
corrente mez, e no dia 28, na dos bens de 
raiz e foros do mesmo finado. O que se an- 
puncia para conhecimento de quem lançar 
(250 


— 


quizer. 


o 


“GRANDE LEILÃO 


Em Cima do Muro n.º 230, e pela rua dos 
Banhos n.º 135 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


O sabbado 20 e domingo 21 do corrente, 
pelas 10 é meia horas da manhã, haverá 
leilão de diflerentes moveis, louças da India 
antigas, pratas antigas, e objectos de ouro, os 
quaes serão vendidos pelo maior preço que for 
offerecido. 
Tambem se alugam dous escriptorios na 
mesma casa. (235) 


Leilão de predio 
POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 
O sabbado 20 do corrente no leilão que tem 
lugar em Cima do Muro n.º 230 e pela rua 
dos Banhos n.º 135, será vendido em leilão 
t elo maior preço que for offerecido, o predio 
sito na calçada do Corpo da Guarda com os 


n.ºº 80a 82, sem pensão nem dominio, com- 
pletamente allodial. (237) 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 20 do corrente pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das justiças em S. João 
Novo, perante o juiz de direito da 2.2 vara, se 
ha-de proceder na arrematação de diversas ac- 
ções da Companhia Geral da Agricultura dos 
Vinhos do Alto Douro, pertencente aos herdei- 
ros da fallecida D. Maria Joaquina de Paiva e 
Souza, por que se procedeu a inventario pelo 
cartorio do escrivão Salgado. (252) 


Pede-se toda a attenção 


NTONIO José de Barros Leite, negociante e pro- 

prietario n'esta cidade, tendo lido um annuncio 
sob aepigraphe—para não comprarem—inserto noln.º 
IO d'este jornal, em que Maria Thereza de Brito, 
viuva, e suas filhas, e Joanna Emilia da Costa Aran- 
jo, tambem viuva, previnem o publico para «ne nin- 
guem compre ao contra-annunciante propriedade al- 
guma, e com especialidade a da rua dos Clerigos 
que tem os n.º 35 a 39), com o fundamento de que to- 
das as suas propriedades se acham arrestadas em se- 
gurança do que deve o contra-annunciante às mes- 
mas senhoras em satisfação de'snas legitimas, tem a 
declarar que não deve ás annunciantes o valor de 5 
réis, pois que já foram embolçadas de tudo quanto 
lhes podia pertencer da herança de João Luiz Mar- 
reiros e sua irmã D. Joanna Marreiros, declarando 
ainda que tem na sua mão todos os documentos com- 
provativos da satisfação d'essas legitimas, tendo ten- 
ção de os appresentar brevemente em juizo para pro- 
var a boa fé das annunciantes. Até hoje ainda o con- 
tra-annunciante não contratou com pessoa alguma a 
venda das suas propriedades, mas quando isso acon- 
tecesse estava no direito de o fazer, visto que são 
exclusivamente suas, e não tem restituição alguma 
a dar a essas senhoras, E por esta occasião tambem 
se previne o publico para que não contrate com as 
annunciantes a compra das propriedades de que el- 
las estão de posse, sitas na freguezia de Sa adim, 
concelho dos Arcos, porque essas propriedades estão 
oneradas com valiosas tornas e outros encargos, que 
tem de ser satisfeitos ao contra-annunciante, como 
herdeiro de José Luiz Marreiros. 

Porto, 15 de janeiro de 1866. 

Antonio José de Barros Leite. 
(Segue-se o reconhecimento). (218) 


—— a a 


OSE' Antonio da Costa, da Villa de Ama- 
rante agente da associação de transpor- 
tes, pela dissolução da mesma, continua a re- 
ceber fazendas no armazem da rua do Laran- 
jal n.º 95a 97, c expedil-as para as localida- 
des do costume, para o que ficou com as 
cobertas dos carros, eos mais objectos neçes- 
sarios para regularidade do estabelecimento, 
continuando os agentes a prestar identicos ser- 
viços. Promette toda a regularidade n'este 
serviço esperando a protecção do commercio. 
(226) 
——— — =. 
ATTENÇÃO 

D Ovar está demandando o Bacharel Serafim 
de Oliveira Cardozo Baldaia, e mulher D. Ma- 
ria Amelia de Lima Garcia da mesma villa 
pela quantia de um conto é cem mil réis, qne 
os mesmos lhe são devedores, o que faz publico 
para que ninguem fassa .transacção alguma 


com os mesmos sobre seus bens, sob pena de 
nulidade. (249) . 


Lugar vago 
NA igreja parochial da Magdalena, no con- 
celho de Villa Nova de Gaya, está vago 
O lugar de capellão. Quem desejar occupar 
o dito lugar, queira dirigir-se aos snrs. Joa- 
quim da Costa Queiroz o Manoel Goncalves 
Moreira, de mesma treguezia. | (42) 


Era José Lopes Barreiro, abriu a sua 
loja de cambio no largo de S. Bento das 
Freiras n.º 38 e 39, | 


PORTO | 
- (202) 


st modista de Lisboa, com prática das 
melhores casas francezas de Lisboa, offe- 
rece seu prestimo ás senhoras do Porto, tanto 
em chapéus de seda como de palha; lava e con- 
certa toda a qualidade de chapéus, na Ribeira 
em Cima do Muro n.º 62, Porto. (274) 


AuviçaRas a quem quiser entregar um 
ocuio de theatro que se perdeu no domin- 

go à noute desde Cima de Villa até 4 rua Chã 

falle na mesma n.º 60,3.º andar. (261) 


ESENCAMINHOU-SE uma letra de réis 
1:2008000 a Manoel Esteves Nogueira, as- 
signada unicamente por elle ca praso de 12 
mezes começando no mez de janeiro do pre- 
sente anno, esta falta acha-se remediada ; não 
obstante isso dão-se alviçaras a qualquer pes 
soa que a achasse e a queira entregar a seu do- 
no, e deixará o nome no escriptorio d'este jor- 


nal. (280) 
(E D“sE hospedagem em casa 
particular, no largo do 
Correio n.º 117, (vulgo) Ferros Velhos 
(203) 


LUGA-SE uma morada de casas apala- 

"çada na rua das Taipas n.º 129, com 
muitos commodos,tendo proporções para duas 
com agua na cozinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e cava- 
lhariça: quem pretender falle na cazan.º 174, 
no largo dos Matyres da Patria. (213) 


didi quizer comprar uma morada de ca- 
A 


-zas, de um andar para a frente, e dous 
o lado do quintal, com trez janellas na 
Igreja, 


(212) 


padre José Pereira da Cunha, da villa de 


(E Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 99. 


— —— -— e — 


GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 
Na rua das Taipas, 11 e 13 
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E : Mes Cos SE “qa 
NE SNQUACK SCHMIDTEC use 
Da Pollack fabrica deSchmidt & €.º de Hamburgo 


pu com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia e na ex— 
posição internacional d'esta cidade. (5490) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER— AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL- 
V LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL -—e se encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra, 


FABRICA DE PHOSPHOROS 


p: 
j 
sia 


PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS 


DEBE 
MARTINEZ & G.º 
LISBOA 
UNICO AGENTE NO PORTO G. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


ONDE se encontram as amostras das diferentes qualidades que produz a referida fabrica, 
A e se encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faça. 


(103) 


EXPOSIÇÃO DO PORTO 
MACHINAS DE CUSTURA PELO SYSTEMA CALLEBAUT 


PARIS, 105, BOULEVART DE SÉBASTOPOL 


CALLEBAUT 


UE dA 

Fornecedor de S. M. o Imperador JE 
- Fornecedor dos exercitos Vem 
imperial de França e da Russia, 


COSTURA INDESCOSIVEL 
| wj. 
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ki, MEDALHA EM LONDRES, 
8 MEDALHAS DE 1.º CLASSE 205 1862 
? GRANDE DIPLOMA DE 
6 MEDALHAS DE OURO HONRA 
(HORS CONCOURS) 


o E 


qa machinas são as unicas que em todas as exposições obtiveram os primeiros premios, 
não só pela sua perfeição, como pela variedade de seus trabalhos. A simplicidade e so- 
lídez de sua construeção exemptando-as de desaranjos a que todas as outras são sujeitas e a fa- 
cilidade com que se aprende a fazer uzo d'ellas lhes tem grangeado a boa reputação de que 
hoje gozam em toda a França. 800 d'estas machinas funccionam a vapor nas oficinas do go- 
verho francez para a confecção dos uniformes militares e são empregadas em grande quanti- 
dade nas mais importantes officinas de alfaiates, sapateiros, de roupa branca, chapeleiros, etc. 
- Machinas para familias executando à descrição, o ponto de acolxoado ordinario, o 
ponto de zig-zag, sem fazer parar a machina. Bordam a liga, fazendo toda a qualidade de 
desenho; dobram e cosem as bainhas ao mesmo tempo; guarnecem a debrum de largura fixa 
ou variada. n 
Machinas para alfaiate com alavanca reguladora destinada a executar o ponto de re- 
mate no fim ou no progresso da costura, 4 vontade do operador. (Estas são as machinas ado- 
Ptadas nas oficinas do govemo francer) o que fazem realmente uma costura indescosivel. 
Machinas para sapateiros com alavanca para mudar de direcção, o que permitte coser 
nos dous sentidos longitudinal etransversal, a | 
Podem-se ver funccionar todos os dias na exposição, à entrada 
querda. O expositor satisfaz a qualquer esclarecimento que lhe Béja ex 


a at ae 


TYPOGRAPHIA 
LUZITANA 


“4, RUA DE BELLOMONTE, 74 
| (DEFRONTE DO BANÇO ÁLLIANÇA) 


PORTO 


DESDE outubro de 1865, acha-se funceionando 

” coma maior regularidade, este novo estábele - 

cimento typographico, rs | 

O gosto que se observa na toliposição. de todos 

os seus trabalhos, e o esmeroe nitidez das suas im- 

pressues, são já attestados pelo grande numero dé 
cavalheiros que o teem honrado com q suh tonfiança : 
e obsequiado com a sua protecç 
Continúa a encarregar-se da impressão de livros, 
estatutos, ma pas, neções de compinhias, apolices, 
letras de cambio, contractos, manifestos, conheci- 


da grande pays à es- 
igido. (4459) 


'GRANULOS E XAROPE. 
É DENYDROCOTYLE ASIÁTICA | 


dE J. LEPINE | 


iram efn- 
prúsas é em 
mas o 
s précticos 
EvEnGIE, CA- 
ZENAvE é Hitainer, mbéicos do hospital de San Luis, 
do Paris, afectados So tratamento das molestias cuta- 
neás, empregêrão às preparações d'Hydrocotyle com um 
d hólavel successo contraos eczemss, O preriasis, o ithpe- 
Mgo e es diversas variadades de , Contra as af- 
fecções syphilecticas recentes ct abtiguas, a lopra, as 
ulceras, excrofulosas é outras, os rheumatismos 


mas outras molestias da 
nas Eserófulas 6a &y 


dislibcios, e especialmente os senhores 


- beer é Bicos, etc., etc. 
mentos, preços correntes, recibos, circulares, carim- Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaçoa- 
bos em cartas, facturas, bilhetes de lojas, etiquettas | | tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 25. 


Para venda em prósso em casa de LABELONTE, phar- 


à &iceutico.rua Bonrbon-Villeneuve. 19. - areais a 
da : pm ET = Da DE 


para garrafas de vinho, e pharmacias, bilhetes de 
Visita e casamento, diplomas, prospectos, prograr- 
mas, cartazes, em fim, toda a qualidade de trabalhos 
typographicos, enjos preços são o mais commodos 
possivel, 

tambem se fazem impressões a uma, duas oil 

* 4 
mais côres, douradas, prateadas, assetinadas 4 ma 
china, ete., etc., achando-se para tudo provida com 
às machinas, apparelhos e materines necessarios, 

Pranqueam-se as provas dos trabalhos feitos 4s 
pessoas que desejarem vêl-as, e mostram-se espeti= 
mens fracezes typographicos para facilitar à escolha 
no gosto, 

No mesmo estabelecimento acha-se 4 venda 
um lindo quadro, impresso a cinco côres, e em bom 
cartão, contendo os discursos pronunciados no Pala- 
cio de Cristal, por cccasião da abertura da exposi- 


o 


Deposito no Porto, na pharmacia do enr. Alba- 
no Abilio de Andrade. | (1057) 


Sr Ba do en JAMES, legalmente 
“A TOSS 38 anihorisado pelo conselho 
[de saude, ensaiado eapprovado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande Uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 


ção Preço 200 réis (EM) Rd 359, e em Villa Flor, Ag 
Acções do Banco União |AUELOS Gas Londrinos: 7-7 
Ear e dez na rua de D. Pedro n.º Sal refinado inglez. 
32. . (5341) Arenques de fumo e de salmoura. 


Mostardas e conservas de 
lidades. 
Cerveja preta e branca (nova). 
Ervilhas descascadas para sopa etc. etc. 
DICKSON 
“Cima do Muro, 149 e 150 


(137) 
BORDADOS 


Grande sortimento, muito baratos 


FABRICA DO BOLHÃO 
id 0 espe 7 ai 


CALDA 


Rua das Flores n.º 45 a 54 
ACABA de receber de Paris,12 paletots pa-"a 


senhora— verdadeiros modelos d'alta ele- 
gancia. Igualmente recebeu ricas fazendas 6 


mt guarnições apropriadas. e 
(227) lveis. FERIDAS aulas 


o = ut o e VOTE Sra re 

E CALDOS: 0 IS no tractamento todas jaR qua 
RR GEE e todas as doenças 
E ITORAES de peito nasaffeccões care- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.ºº 331 a 338. (2950) 


MAPA NDIIAIA 21 e 
ANTEIGA inglezu, em potesde 2 23 e 
meio kilos vinda n'esta viagem do vapor 
«Minna». 
Rua das Flores n.º 29, (184) 


Semente delinhoda Russia 


Russia 
ECEM-CHEGADA de Riga, vende A. T. 


Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 


(169) 
Ácido sulphurico 


(2C0) 


— a mo —— = 
= 


de lã branca e preta. 


LS 


CERVEJA & BOCK 


J. H. JANSEN 
Fabrica na rua da Piedade n.º 156 


fo bg os seus freguezes e os amadores de 


cerveja que já começou a venda do novo 


Bock e da cerveja simples feito à maneira da 
Baviera e com lupulo da ultima colheita. 


PREÇOS 
Uma duzia de meias garrafas de Bock 


600 réis. 


Um almude de Bock 25400 réis. 
Uma duzia de meias botijas de cerveja, 


360 réis. 


Um almude de cerveja, 15600 réis. 
No estabelecimento acham-se sempre bar- 


ris de diversos tamanhos para facilitar a ven- 
da por almude. 


” O Leãode Castilha | 


(12) 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
LEFZ VICENT - 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
RANDE sortimento de luvas de pelica cas: 
tor, camurça e casemira. 
Grande sortimento de tabacos nacionaes é 


estrangeiros. 


Em a mesma ha para vender 100 arrobas 


(26) 


FABRICA DO BOLHÃO 


MUITO BARATO 


OLETES para senhora a 1.$000 réis, 


collarinhos e punhos para homem, panno 


(24) |e casemiras de lã, merinos de cores, tapetes, 
stearina, genebra, etc. etc. 


(275) 


ANNUNCIOS MARITEHOS 
Liverpool 


O vapor ingles — 
DOURO-—, capitão W. 


dei eo o da tarde. 
Recebe carga até ás 2 horas da tarde no mesmo 

dia e cartas até 4 ultima hora no escriptorio do con- 

signatario Carlos Coverley, rua da ms 


Cork, Dublin & Glasgow. 


O vapor inglez—DE 


SIN sabhir com brevidade, 
ni e E aa e 


(228) 


Bristol 


hir em 16 de janeiro, 


Dublin 


(5458) 


AALTJE WILLEMINA— 
arrival, Preicht 18/. per tón. 
y ght 18/. p cá 


48 
Para carga e passageiros, trac ta-se com 4 


Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
Hamburgo 


tão E. Jensen, sahe com brevidade, 


Hull 


capitão J. Dyer, espera-ne 
os dias pará sahir com 


49 o 4 


pena gran á cego 
Ilha de S. Miguel 

A gsabir com brevidade o hiate 

=VICTOR MANOEL— capitão Luiz | 


RR dos Santos Salgado, 


Cima do Muro, (290) 


AVISO 


e — À barea— MINERVA — sahe 
RJ por estes dias se o teinpo o permite 
tir, por isso roga-se aos snrs, paé- 
sageiros que venham legalisar seus 

realisar suas passagens até ao dia 28, 

omingos da Silva Fer- 


passaportes e 
dcta-se com o esixa 
reira, rua Formoza n.º 400. 


AVISO . 


RIO DE JANEIRO 


(4189) 


dib 


sarem suas pissagêna 


tratamento, 


Caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
“| Flores n.º 99 a 101, 


Rio de Janeiro 


Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
Fonte dos Ferros Velhos). (211 


Rio de Janeiro 


prompta | 


8. João n.º 8, ou com o capitão. 


Rio de Janeiro 


cellentes commodos, e dá bom tratamento. 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
(5311) 


monte n.º 107. 


Bahia 


da tem praça 


(262 


ves, rua da Reboleira n.º 19, 


Pernambuco 


monte n.º 17. 
Responsavel M. S. Carqueja 


+ 


Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


London, fixou o dia da 
sahida para sabbado 20 
do corrente, ás 3 horas 


o E 


BRUS,—capitão C.Mil. 
ler, espera-se aqui para 


Para earga e passageiros tracta-se com o con- 
? | siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Pbilp, n sa- 


ected daily the schooner — 
capiteim - 
W.J. Jurrema. To sail 10 days after 


A escuna hol.— TRITON— capi- | 
(641) 


À escuna ingleza— GURINR— 


Tracta-se com Daniel & Írmão em 


Abarca— NOVO TENTADOR | 
— acha-se prompta a seguir viagem. 
Pede se nos snrs. passageiros legali-. 


Recommenda-se aos surs, passageiros pára apro 
veitar este excellente navio pelos bons commodos é 


(4748) - 


A galera-NOVA FAMA 1, - 

Este excellente navio vai sahir com 
muita brevidade, os bellos commodos 
emos e bom tratamento d'este barco já são 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os snrg, 
que quizerem tomar passagem ou carregar a bordo 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas 
111 (defronte ke 


A barca —FIRMEZA-—. capitão 
J. Rodrigues Cardozo, sabirá com 
muita brevidade, tem a maior parte 
da carga prompta. Para o completo 
e passageiros para os quaes tem ex- 


O palhabote— GRATIDÃO — vai 
sahir com poucos dias de demora. Ain- 
ara alguma carga e 
tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 


A veleira barca—SYMPATHIA 

—, sahirá com muita brevidade: para 

carga epassageiros tracta-secom Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bello- 
(4962) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


| 
| 
| 


aqui todos 
brevidade 

“Paracarga tracta-se com o consignatario. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º. 


A galera-TENTADORA —ea 
pitão Emigdio José de Oliveira, sahi- 
rá com muita brevidade por ter'a 
maior parte do seu carregamento 


ara passageiros, para os quaes tem excellentes — 
commodos, beliches para os de prôa e bom trata- 
mento, tracta-se com Migrel Antonio Pinto, ma de 
(4728) 


